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Tempo perdido 
O C o n g r e s s o n a c i o n a l j á cn< 

t r o u n o seu sex to m e z d e sea-

sfio, uchando-so q u a s l e x g o t t a d a 

a s e g u n d a p r o r o g a ç ã o , e oa seus 

p r i n c i p a i s t r a b a l h o s ca recem ain-

d a d o l a r g o p e r í o do , a f i m d e Be-
r e m cot tc lu idos . 

D e a n n o p a r a a n n o , m a i s se 

accên t úa o p a p e l de c o m p l e t a 

i n u t i l i d a d e e s u b m i s s ã o — c a r a -

cter ís t i cos d a s C a m a r a s repu-

b l i c anas . A p e n a s a p r i m e i r a le-

g i s l a t u r a se sa l i en tou pe l a oppo-

s i ç ão t e na z— n ã o r a r o excessi-

v a — a o m a r e c h a l Deodo r o . To-

das as o u t r a s s u b o r d i n a r a m - s o 

• o a r b í t r i o d o s p res i den tes , q u e 

as t ê m r e d u z i d o a o p re s t i g i o . 

C o m effe i to , d e s d e a q u é d a d o 

d i ç l a d o r , s ó u m a vez o Con-

g r e s s o s o u b e res i s t i r v ic tor io-

s n m c n t e aos d e s í g n i o s d o che fe 

d o E s t a d o . F o i q u a n d o , p reme-

di ta ndo-se u m g o l p e c o n t r a a 

p r ó x i m a a s cen s ão d o sr . P r u-

den te d e Moraes , o m a r e c h a l 

F l o r i a n o deso j ou q u e as C a m a -

ras, e m p l e n o exerc íc io , ad ias-

sem o seu f u n c c i o n a m e n t o . 

A r ecusa c m obedecer a essa 

o r d e m , d a d a a tó c o m a m e a ç a s , 

c on s t i t u i u , o q u e se sabe, o b r a 

d o sr . P r u d e n t e d e Moraes j u n-

to d o s seus a m i g o s ; d a i n f l uen-

cia pessoa l e d a q u e d e co r r i a 

de s u a q u a l i d a d e d e p r e s i d e n t e 

eleito, o r i g i nou-se a n e g a t i v a . 

N ã o d e i x o u t a m b é m d e concor-

rer p a r a i sso o j u s t o rece io d o 

q u e ser i a a d i c t a d u r a d o sr . 

F l o r i a n o , a j u l g a r pe los seus 

netos e pe l o n s s e n t i m e n t o q u e 

de r a á s p r a t i c as s a n g u i n a r i u s d o 

seus c r u é i s agen tes . 

A p a r t i r dessa época , p o r é m , 

O C o n g r e s s o c o m e ç o u u a b d i c a r 

de s u a a u t o n o m i a . 

V i o l e n t a foi , p o r vezos, a op-

p o s i ç ã o no sr . P r u d e n t e , m a s 

i m p r o f i c u a , d o q ue , e n t r e t a n t o , 

nos d e v e m o s r e g o s i j a r , p o i s vi-

suva res tabe lecer os m o l d e s de-

tes táve is d o u l t i m o g o v e r n o . Al-

g u n s ac tos r e c l a m a v a m , t o d a v i a , 

a c e n s u r a f ruc t i f t í ra daB C;tmu-

ras; estas , p o r é m , s u b o r d i n a d a s 

a d u a s co r ren tes d i ve r sa s , n a d a 

c o n s e g u i r a m rea l i s a r de u t i l pa-

ra o pa i z . 

C o m o s r . C a m p o s Sal lea ab r i u-

se a é ra d o i i i c o nd i c i o n a l i smo . 

Mão h a v i a mn i s r e p r e s e n t a n t e s 

da Naç ão , e, s i m , r e f e r e n d a d o s 

das de l i b e r a ç ões d o g o v e r n o , 

que se p r e s u m i a a conc re t i s u ç ão 

de t o da s as ncccss i dados o d o 

todos os p o d e r e s p á t r i o s . 

O a b a s t a r d a m e n t o c h e g o u a o 

u l t i m o pon t o . A s op i n i õ e s e r a m 

s i m p l e s echos d o p a l á c i o pres i-

denc ia l , e q u e m ousasse contra-

rial-as receb ia a v i l t a d e i n im i-

go d a s i n s t i t u i ç ões o d a p r ó p r i a 

o r d e m . 

O r e c o n h e c i m e n t o do s depu-

tados e s en ado r e s n ã o se f a z i a 

s o g u n d o as a u t hen t i c a s e d i p l o-

m a s a p r e sen t a do s , m a s un ica-

m e n t e de a c c ô r d o c o m a reso lu-

ção d i m a n a d a d o Cat te te . 

F i r m a d a s estas n ó r m a s , tra-

tou-ac d e conso l ida i-as o é p o r 

Isso q u e v e m o s o C o n g r e s s o en-

t r a r n o sex to m e z d e t r a b a l h o , 

Bem t e r r ea l i s ado cousa a l g u m a 

d i g n a d o apreço . 

Fazendo-se, s e m p r e v e n ç ã o , 

u i n e x a m e r e t r o spec t i vo s o b r e 

os c inco mezes deco r r i d o s , veri-

fica-se t ã o s o m e n t e q u e a Ca-

m a r a concedeu a l icença p a r a o 

p rocesso d o d e p u t a d o Varc l l a , 

a p p r o v o u s u m m a r i s s i i n a m e n t e 

os p r o t oco l l o s q u e estabelece-

r a m o r c c úo d o B ras i l n a ques-

tão d o P e r ú , v o t o u a ob r i ga to-

r i e dade d a vacc ina ant i-var io lo-

sa. O S e n a d o foz, p o u c o m a i s 

ou m e n o s , o mesmo . . . 

O s o r ç a m e n t o s , a lei d a re-

ceita o o u t r a s m e d i d a s d o im-

p resc i nd í ve l necess idade a i n d a 

n ã o s o f f r e r u m d i s c u s s ã o 

vem f i ca r p r o m p t o s até 

d o a n n o . 

I s t o , e m v e r d a d e , n ã o c ausa 

e span t o a pessoa a l g uma . , . 

N o S e n a d o , as vozes nuctor i-

sadns o i n d e p e n d e n t e s d e R u y 

I t a rhosa , G o m e s d o Cas t ro , Coe-

l h o C a m p o s , t êm p r o f l i g a d o c o m 

ene rg i a osses l a s t im áve i s des-

m a n d o s l eg i s l a t i vos , sem q u e 

t e n h a m a l c a n ç a d o o m e n o r effei-

to. Vox clamantlum in deserto. 
P a r a m u i t o s , é d e s a g r a d á v e l a 

c o m p a r a ç ã o c om o q u e sueeed ia 

n o t e m p o d o I m p é r i o , m a s o 

c o n f r o n t o se i m p õ o de u m mo-

d o e s m a g a d o r o h o n e s t a m e n t e 

n ã o se p ô d e e squece r esse re-

cu r so cr i t ico , q u e va l e t a m b é m 

p o r u m e x e m p l o f e cundo . 

N u n c a o P a r l a m e n t o I m p e r i a l 

SC co l locou c m g r a u d e t a m a n h a 

s u b a l t e r n i d a d e e j á i n a i s d i l a t o u 

e x a g g e r a d a m e n t e o e spa ço d e 

suas sessõea, as q u a e s só e r a m 

r e t r i b u í d a s d u r a n t e o p e r í o d o 

o r d i n á r i o d o f u n c c i o n a m e n t o . 

A g o r a , t o d a s as p r o r o g a ç õ e s 

São pagas , o q u e va le pe l o do-

b r o d a despesa . 

O ra , n ã o é r a zoave l q u e a s s i m 

Bucceda, q u a n d o a l a vou r a , o 

c ommerc i o , as i n d u s t r i a s , o ope-

r a r i a do , t odos , e m s u m m a , Iu-

Ctam d e s e s p e r a d a m e n t e c om as 

d i f f i c u l dades , cada vez m a i s ag-

g r a v a n t e d a ex ia tenc ia . 

Es tes e o u t r o s factos consti-

t uem os m a i o r e s m o t i v o s d e 

descred i to , e, se n ã o d e s p e r t a m 

a reacçSo, t r a zem , com certeza , 

o i n d i f f e r e n t í s m o a b s o l u t o p e l o 

q ue existe , o a l h e i a m e n t o com-

pleto d o p o v o q u a n t o ás cond i-

ções po l í t i cas d o pa iz . E nin-

f;uem d e b o m senso d i r á q u e 

• to se ja u m benef ic io . 

I m p o r t a , a o c on t r a r i o , n u m a 

s i t uação c u j o s p e r i g o s só o se-

c t a r i s m o i m p e n i t e n t e ou a cupi-

dez i n c u r á v e l n ã o r econhecem . 

T I X O N 

E ' n o s s o agen te em Piracica-

ba o ar. H e n r i q u e Bras i l i ense , 

p r o p r i e t á r i o da Cata fíratilien-
le , á r u a D i re i t a . 182-A. 

Os nosaoe asaignantes daquel-
Is cidade deverío entender-se 
Jom aqnelle senhor sobre s re-
ferem da n a s ssaignaturas. 

o de-

o f i m 

ett> 
de São Paulo 

i i s x m z i i o n 

mu. is 
Gamara. 

Na ordem do dia continuou a dis-

cussão do orçamento da receita. 

0 sr. Prisco Paraíso tratou do pro-

Jccto sobre areias monazltlcas, cuja 

discussão foi adiada. 

Enlrou depois em dlscussSo o pro-

jecto sobre a refórma judiciaria, sendo 

a mesma encerrada sem debate. 

Continuou em dlscussilo o proleclo: 
n. 77-A, de 1001, prorogando nté 31 
de dezembro de ttlOS o prazo liara a 
realisuç.lo de exames uarc.laes do cur-
so preparatório, cxighio para a ma-
Irlcula nas escolas de ensino superior; 
com parecer contrario da eoinm.ss.1o 
de Instrucçtp e Saúde Publica. 

Falaram a favor os srs. Brlclo Filho 

e Jo io Nelva e contra o sr. Sá Pei-

xoto. 

0 sr. Uricio Filho al ludlu aos boa-

tos que circularam esta noite, redlcu-

larlsaudo a policia. 

Continuou a 1* discussão do proje-

cto: 

u. 131-A, de 1904, concedendo a 
pensão mensal de 500$ 4 v iuvado ex-
senador do Império, dr. Oaspar da 
Silveira Martins, com parecer e emen-
da da commissao de PensOes e Con-
tas. 

Falou o sr. Germano llasslockcr, 

glorldcando Silveira Martins. 

Foi encerrada a dlsc.ussüo dos se-

guintes projectos: 

n . 219, de 1904, auclorlsando o poder 
executivo a abrir no Ministério da Fa-
zenda o credito extraordinário ueces-
sarlo para pagar a d. Leopoldlna Ca-
rollna Comlsllo do Albuquerque Fi-
gueiredo, viuva do capIlSo do exerci-
Ignaclo Francisco de Albuquerque Fi-
gueiredo, a dilTerença de melo soldo 
a que tem direito, desde I I de fi ve-
reiro de 1887 ate de ju lho de 1903, 
4 razilo de 20S mensaos, relevar/a a 
prescrlpçlo em que possa ter Incorrido; 

l i . 117, de 1 «03, mandando col locar 
o I " tenente rle artilharia JoM da 
Veiga Cabral o outros nos logn/es que 
llies compelirem na escala de promo-
ções, reparando-sc, assim, os pre tii-
zos que solTreram na promoçSo de 17 
de março de IHftfJ; 

n . IHii, de 1904, dispondo que a es-

trada de ferro de que trata a lei n . 

7 H , ile 29 de dezembro de 1900, teríi 

seu ponto de partida na villa de 111-

lieiríloziiiho, e poderá Iranspôr o rio 

1'aranl onde melhor couvenba, entre 

o porto do Taboado e a foz (Io rio 

Tietií, e dando outras providencias; 

e os projectos us. 77-A e 131-A. 

—Pela commisslto do Orçamento fo-

ram nsslgnados o parecer do sr. David 

Cnmplsla contrario ás emendas apre-

sentada.^ ao projecto de vacclnaçüo 

obrigatória c o parecer sobre o cre-

dito de quinhentos contos para oc-

correr ás despesos com o Congresso 

l.alino Americano. 

— 0 sr. Cornei Io da Fonseca dará 

parecer favorável ao projecto do sr. 

Germano llasslocher auctorisauilo o 

o governo a comprar os quadros do 

pintor Viclor Melrellcs. 

1110, 18 

Os delegado» liscaes dos Estados 

recolheram no Thcsouro Federal, des-

de o dia 1° deste mez até hoje, mi l 

trezentos e quarenta e quatro contos 

em notas recolhidas nos Estados. 

0 recolhimento é multo maior, ele-

va-se a mnis de metade dos clncoenta 

mil coutos, que devem ser remeltldos 

ao Thcsouro. 

Dos dliilieiros que aill já estilo, fo-

ram carimbados seis mil contos, de. 

vendo-se por estes dias Incinerai-os 

nas fornalhas da Alfandega. 

— 0 sr. vlce-nlmlrante Júl io de 

Noronha, ministro da Marinha, despa-

chara amanh.l com o sr. Rodrigues 

Alves, a cuja asslgnatura*submeUerá 

o decrclo de nomeni.ao «Io novo com-

mnndnnle da uivlsao do Norte. 

— 0 contra almirante Jusllno Proen-

ça, chefe do estado maior general da 

armada, recebeu telegrarnmaeommu-

iilcando-ihe haver partido hontem de 

Duenos-AIres o couraçado Deodoro e 

haver chegado a Mal Ia o navio escola 

Benjamin Constant. 

« IO , 18 

Senado. 

Depois do expediente e do sr. Ba-

rata Hlbeiro atacar o sr. Pereira Pas-

sos, passou-se á ordem do fican-

do encerrada a discussão da seguinte 

matéria : 

proposlçlo da Camara dos deputa-
dos n . 9.i, de 1904, nuctorisamlo o 
presidente da l lepuhllca a abrir ao 
Ministério da Justiça e Negocio* Inle-
rlores o credito extraordinário de 
290:9iiH|UI4, para pagamento das 
quantias devidas a llurnabé Moreira 
Lopes e Braconnot * Irmãos, por 
serviços feitos no Hospício Nacional 
de Alienados, sendo 2N«:H0I»7«0 no 
primeiro e 5:lA3|71t ao segundo; 

proposiç3o da Camara dos deputa-
dos n. ,M>, de 1904, auclorlsando o pre-
sidente da Republica a conceder ao 
i " escrlplurario da Repartição Ceral 
dos Telegraphos Jose Augusto Martins, 
um anno dr licença, com o respectivo 
ordenado, para tratar de sua saúde; 

proposição da Camara dos deputa-
dos n. 21, de 1901, (ornando extensi-
vo, da dala desta lei em d ante, aos 
professores e repetidores do Instituto 
Benjamin Constant o accrescimo de 
vencimentos que tiveram os lentes do 
Gymnaslo Nacional, pelos decretos ns, 
1.073, de 22 de novembro de 1890 e 
1194, de 18 de dezembro de 1891, de 
accôrdo com o dl-posto no art. 110 
do regulamento aniiexo ao decreto de 
17 de maio de 1890, e art. T da lei 
n. 957, de 30 de dezembro de 1901, 

proposição da Camara dos deputa-
dos li. 38, de 190». auclorlsando o 
presidente da Republica a conceder 
ao dr. Albino Alves Filho, p oeura-
dor da Republica no Estado de Minas 
Geraes, nm anno d • licença, com o 
ordenado a que tiver direito, para 
tratar de sua saúde; 

propoalelo da Camara dos deputa-
d o s n. 'Jfl, de 1904, concedendo ao 
tele.'raphlsta chefe da Repartição Ge-
ral dos Telegraphos Álvaro Noya Soa-
res um anno de licença, com orde-
nado, em proro«açSo daquella em 
cujo goso se acha, para tratar de tua 
sauile; 

proposiçlo da Camara do) depata-

dos n. 98, de 1901, auclorlsando o 
presidente da Republica a conceder 
ao engenheiro Augusto do Reco Tos-
cano de Brito, suh-dlrector dn 3* di-
visão da Estrada de Ferro Cenlrnl do 
Brasil, seis meies de licença, sem ven-
cimentos, em prorogaçüo á concedida 
pelo Ministério da Intfilsirla, Vlaçl» e 
Obras Publicas, para tratar de seus 
Interesses fóra do paiz. 

Foram adlndas as volaçfio?, por 

falia de numero. 

—Partiram hoje, pelo noclurno, para 

essa capital, o industrial José Welsson 

e o empresário telesllno. 

—Despachou com o sr. presidente 

da Republica o sr. Lauro Múller, mi-

nistro da Vlaçlo, llcando asslgiuido 

o decreto da revislo da concesslo á 

fcrro-vla de Uberaba a Coxim e ou-

tros decretos de pequena Importância. 

— 0 sr. presidente da Republica en-

viou telegramma de pesames ao rei 

AlTouso XIII, pela morte da prineeza 

das Asturlas. 

0 rei AlTonso XII I agradeceu. 

-Repetem-se as conferências entre 

o sr. J . J. Seabra, minlslro do Inte-

rior, c o general Piraglbe, coiiiinuii-

dante da Brigada Policial. 

—A policia descobriu que a amante 

de Vicente de tal, boje assassinada, 

quando estava em companhia dc An-

tonlo Ferro, lambem é italiana, assim 

como Vicente. 

Anlouio Ferro ú o mesmo de que 

tratou o Correio ila Mànli/l como pas-

sador de eslampllhas falsas. 

O drama de sangue Impressionou a 

população desla capital. 

RIO, 13 

0 cruzador a l lemlo flremm partiu 

hoje deste porto, com destino às Au-

tillias. 

—Ciiegqiu hoje a esla cnpilal a com-

panhia hespanhola de zarzuelas. 

—Foram multo festejados pelos seus 

amigos os srs. Olavo llilac, conse-

lheiro .'olo Alfredo e Alvares de Aze-

vedo Sobrinho, aqui chegados hoje. 

— Consta que deixará a Preíeiii ra 

de Nlcteroy o sr. Paulo Alves, cm 

vista de se achar em franca opp i-i-

çáo o Conselho Municipal. 

—No Correio du Manhil de amauh. l , 

o sr. Andrade Figueira tratará das 

• Finanças da Republica-; till Vldal, 

do cuso das |<romptitlfies das forças, 

c o sr. Bocha Pombo, da paclflcnçáo 

do Uruguay. 

— 0 marechal Argollo, n i i nMro da 

Guerra, reuniu em conferência o.- „'c-

neraes Co.slailat, .Marinho e Pirag lie 

com os ipiaes Iratou dos boatos cor 

rentes solire alteraç.lo da ordem. 

Em seguida, o marechal Arirolltnie-

gulu para o Caltele, onde conlereii-

ciou a respeito com o sr. Rodrigues 

Alves, presidente da Republica. 

RIO, 18 

Falleccu hoje o sr. Cândido Alva-

renga, continuo da Camara dos depu-

tados, onde era empregado, desde o 

Ministério Coteglpe, como guarda dos 

chapéos. 

RIO, 18 

Entraram hoje neste porto os se-

guintes vapores: 

lleidellierg, de Bremen; <intt''uiber'i, 
Xordolk e JoitiwUne, deMacáo. Alltlio, 
de Santos; Mliinliiiue, de Buenos Ai-

res; Orita, dc I.iverpool, o Ciili, de 

Bordúos. 

Saliiram: Campo*, para Porto Ale-

gre; Imitiu, para Santos, e Ml.iuthine 
para Uordéos. 

BELÉM, 18 

A canoa llalile cora destino a 

Silo Sehustiüo da Boa Vi Ia, con-

conduzindo mercadorias, bateu em 

umas pedras, perdendo u quill iu e o 

lem conseguindo chegar ao porto 

de Arapiranga para fazer os reparos 

necessários. 

—Regressou enfermo de Manaus o 

dr. Samuel Nery, medico da lorpe-

delra /'«;'(/. 

ARACAJU', 18 

Foram inaugurados os açudes 

mandados construir pelo governo do 

Estado em campos do Porlo da Fo-

lha, dizendo a Imprensa que e.ssa 

medida Importara um beneficio pres-

tado á3 duas zonas creadoras do 

norle c sul do Estado. 

BAHIA, 18 

A peste bubônica declina .sensi-

velmente : hontem, deu-se, entrelaii-

to, um caso suspeito e hoje coullr 

mado. 

E X T 1 3 1 H I O F l 

P E T E R S B U R G O , 18 

No t i c i a s d e M u k d e n d i z e m q u e 

h o n t e m , pela m a d r u g a d a , a s for-

ças r u s s a s se a p o d e r a r a m d o 

u m a co l l i n a p r ó x i m a d e L i u n d -

z a n t u n , c a p t u r a n d o d o z e c a n h õ e s 

e a p r i s i o n a n d o c en t o e c i n c oen t a 

j a pone ze s , q u e a b a n d o n a r a m qui-

n h e n t o s m o r t o s n o local . 

L O N D R E S . 18 

O Daily Chronicle p u b l i c a 

u m t e l e g r a m m a d e C o p e n h a g u e 

n o t i c i a n d o q u e a e s q u a d r a d o 

M a r Ba l t i c o r e a l i s ou , c o m b o m 

r e s u l t a d o , o p r i m e i r o ca r rega-

m e n t o d e c a r v ã o n o m a r a l t o . 

— T e l e g r a m m a d e Pe t e r s b u r-

go , p u b l i c a d o n o Daily Tele-

graph, n o t i c i a q u e a R ú s s i a 

c o m p r o u t rês v a s o s d c g u e r r a 

d o Ch i l e , t rês d a R e p u b l i c a Ar-

g e n t i n a e u m d o B r a s i l ; n a v i o s 

esses q u e s e r ã o i n c u m b i d o » d e 

v i g i a r o s p a q u e t e s i n g i e z e s e 

a m e r i c a n o s q u e f a z e m com ine r-

c io c o m os p o r t o s d o J a p ã o . 

L I S B O A , 18 

O s j o r n a e s des t a cap i t a l aff ir-

m a m q u e o p e d i d o d e d e m i s s ã o 

d o g a b i n e t e foi d e v i d o a E l-Re i 

D . C a r l o s r e c u s a r • d i s s o l u ç ã o 

d o P a r l n i n c n t o , r e q u e r i d a pelQ 

s r . I l i n t z e R i b e i r o , ex-prcBÍdent« 

d o C o n s e l h o . 

MONTEVIDtfO, 18 

AfTirma-se aqui, em rodas bem In-

formadas, que será nomeado o sr. 

Angel Floro Costa minlslro do Uru-

guay na Republica Argentina, e re-

movido dalll pnra o Rio de Janeiro,o 

sr. Daniel Mu floz. 

P E T E R S B U R G O , 18 

Traba l ha-se a c t i v a m e n t o p a r a 

a p a r t i d a d o s e g u n d o exe rc i t o 

p n r a a M a n d c h u r i a . 

P A U I S , 18 

O Tchi/is p u b l i c a u m te legram-

m a d o seu c o r r e s p o n d e n t e j un-

to á s ope r a ções d a g u e r r a com-

m u n i c a n d o q u e os r u s s o s tenta-

r a m , nn te-hon tem , r e a s s u m i r a 

o f f cns i v a , m a s t i v e r a m d o re-

c u a r ,'inte a res i s tênc ia f o r m i d á -

ve l ojqio.sta pe los j a pone ze s , e 

c o n t i n u a r a m e n t ã o a r e t i r a d a 

e m bòa o r d e m . 

LOIIIENT, 18 
Os operários do Arsenal de Mari-

nha reuniram-se hoje, e deliberaram 

protestar hoje contra o acto do Mi-

nistério da "Varinha que dispensou 

muitos Iralmlliudores. 

S A N T I A G O , 18 

A i m p r e n s a of f ic ia l p u b l i c a no-

t ic ia de se a c h a r d e f i n i t i v a m e n -

te r e d i g i d o e e s p e r a n d o a p e n a s 

as a s s i g n a t u r a s o t r a t a d o d e 

a m i z a d e e c o m m e r c i o en t r e o 

C h i l e o a Bo l í v i a . 

P o r esse t r a t ado , o C h i l o Be 

c o m p r o m c t t e a c o n s t r u i r , den-

t r o d o p r a z o do t r n l . i a n n o » , 

c . n e o rêdes d e es t ru ias d o fei ro . 

E s s a s e s t r a da s du f e i r o custa-

r ã o ii i m p o r t â n c i a d o 1.700.000 

l i b r a s . 

I i E R L I M , 18 

O s j o r n a e s d ã o no t i c i a s assus-

t a d o r a s t o b r o as u l t . i n u s oecor-

r e n c i a s n o Budoi t te <la Dan i a r a-

h u i d i n . 

A i ti i h u s i n d i g e n u s d a q u e l l a 

p a i iu da A . r i c a , r evo l t adas , pro-

c u r a m al l inr-sc á s d o s l i e r reros i 

p o n d o c m p e r i g o a e x p e d i ç ã o 

a l i e m ã tio c om i n u n d o d o gene-

ra l Von-Tro l ha . 

E s t o g e n e r a l p e d i u ao g o v e r -

n o n o v o s r e fo r ços , v i s to u n -

b e l l i â o u i i g m e i U a r c o n s u l e r a v i I-

m c a i o . 

M 0 N I E V I D I ? 0 , 18 

A Tribuna p u b l i c a u m a noti-

c.ii d i z e n d o q i ! " n o s j u s tos do 

g u e r r a , d u r a n t e a r e v o l u ç ã o , fi-

g u r a a c i f ra d e cem m i l pesos 

p a g o s pu lo p a r t i d o n a c i o n a l p u r a 

a c o m p l e t a s u b m i s s ã o d o s rc-

v o l u e i o n n r i o s . 

A V U L S O 

M AT I AO, 18 

N*io e verdadeiro o telegrammu ile 
Gabriel de M,,raes, pessi'ia aqui des-
couheelda, publicado em vosso jornal 
oe l i , qnant'1 á c.,|iarllclpaç1o du uii-
ctoridade, ou da polillca, lio lamenia-
val a-sas inato ile Bavmulido de (juei-
roz em No\o Horizonte, município de 
Pedras. A auctoridade daqui age de 
acc.irilo com o dr. ele* e de policia e 
juiz de Direilo, por cer.o lnteressudos 
lia e udieAo da Verdade. 

Aventureiros nolilicos, explorando 
o lacto, eiixovaliiam a memória da 
viellma, por eerei digna de IHHÍSTCS-
|m• iti j. - ji siuno Soareit de Ai riid l. 

o O A . P â 

O mercado «to Havro abriu hojo I»H 

avol, a 11 1|2 francos, com alta do 1 [I.* 

Hnmhurgo, nutavel, a p*onnige, eom 

Ita pari-ial (lc 1|4; L< n lre.s, calmo, u 

ftliíllings e G d . , inalterados; Nova 

Yurk, cfllavol, com alta dc 6 a 1*> pon-

tos. 

Ao melo (tia não liouvo alteroçílo no 

mcrcudo do Ilavre, liavcudo baixa par-

cial do 1|4 do pfcnniK no ,1o Hamburgo* 

A pas â cru foi do 43.1fV2 aaccas. 

No mercado do Santos, entraram hon-

tem 42.003 sacras o, no Rio, 17.047. 

O mercado ilo Sontoa conaerrou-so 

etdavel, Eendo os nei;ooios realisadoina 

base de 6Íi' 0. 

Voadas declaradas, 29.000 saccas. 

ComtuatilcaçS'» 'lo Centro do Commer-
cio tíe Café ile S. I aitlo. 

Movimento do hontom: 

Base 5**00 por I) ks. 

CafCmeúdo. . 410001 l l « l . l • > • 

Escolha . . . . 3<SiW a l í l l l » • » 

Mercado, estável. 

o OA.ívrnio 

(EM PAI7L01 

A tabolla hontem affixada pelo «The 

Britisli Itank of South Amoríea,, . 1.1 ) • . 

don and Brlsiltan Bank», • Brasilianísche 

Bank für Deutacliland* e .Baaro Con* 

merciale Italiano* foi a de 13 6|ln, e 

pelo <London and Rirer Platn Bank» e 

Banro Commercio e Industria, a de 

U 3|H. 

A' I hora da tarde, o <London and 

Braaitian Eaak» e «Brasllianische Bank 

für Deirtschland» aubstituiram as suas 

tabellas para 13 3{H, aa quaes foram 

mantidas durante o resto do dia. 

Na abertura do mercado de cambiaea, 

era geralmente feita a cotaçfto de 13 f|0. 

A' I hora da tarde, apresentaadMl 

firme o mercado, o «London an l Klver 

Plate Bank>, Banco Commercio a In-

dustrie e «Banco Commerciale Italiano» 

oftareciam oa sena .iques a 13 1S|33. 

A's 3 l|3 horaa ria tarde, esta eota^lo 

Seneraliaou-se pelos bancos, aendo que, 

a firmeza do mercado continuara, pelo 

que, ia I horaa da Urde, o Banco Com. 

mercio e Industria, «Lsndon and River 

Plate Bank» e «Banco Commeretole Ita-

liano» aacaram aa t>aae melhor de 

I I ?ilS. 

UariHaimOH foram os negócios reulisa 

das a prazo, sendo que exclusivamente 

tataxaa oram para dinheiro prompto 

O morcado fechou firme, com pronuo. 

dada tcadcncla de alta. 

O movímontJ do IransacçíTes effe. 

ctuudas duranto o dia foi regulnr. 

Os extremos foram do 13 a 13 7|1G 

Q4n impei bancario o repassado. 

Os acbnranos foram hontesi nelfooia-
des, no 'llra^ilianischo Ilank flir Deu. 
táchland* o «I.ondon anil Hircr Plate 
fesnk», QO PRÊ O de tofsoo. 

O A X j O O O A . O 

, Cotaçrtes em Liverpool de algoillo do 

Brasil, reduzidas 1 moeda nacional ao 

cambio do dia. 

Sorrirn especial iPO Ommercio dr. SHo 
Paulo 

'echaiueuto do dia i n do outubroi l " 

Pernnmhite'1, mediano bom, H0: i i 

ptr kl Io. 

tMaceiu, mediano bom, 14033 por 

Úlo. 

*,Raixa de li pontos. 

. M( reado, accesslvel. 

to iiiiíisi;:: 

m 
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i D i z u m t e l c g r a m n i a d o R çife 

q u e o v e n e r a n d o conse l he . r o 

• ã « A l f r edo , d e p a s s a g e m pu r a 

eSta cap i ta l , a b o r d o d o Chi/i, 
foi a l i i a l v o d e c a r i n h o s a s feli-

d t n ç ò c s , t e n d o s i d o p r o f e r i d o s 

Vl ir ins d i s cu r sos . 

A n respondel-os , o e m i n e n t e 

oliri- i iK inarc lõsUt d o c h t i o u la-

m e n t a r n d e c a d e n c i a dn t' r i a 

de seu n a s c i m e n t o , acrei i i l . i i i t lo , 

po r in, ( jue a f i b r a d o s seus 

pB I ne . o s fíd-a-á socr^uer . 

11' c on so l a do r , «|iian> o e v 

q lu ; nos v- l l i o s s e r v i d o , c s dn 

p á t r i a s im p r e s t a d a s hii uena-

gei is . I ' u ra a l g u n s t o l e i i õ o . s ó 

se d ' v i u e l o g i a r ns c u m e s do-

ten s d o podei-, o.i os q ue o 

rod • iam, c u j o s a c . n " na maio-

ria m e u ' s .e isses — d e s p e r t a m 

cr i t icas , .'-u. g e r i d a s pe lo b o m 

sen-u e pcl i p . i l r i o l su io , m a s 

IOL O t a x ada s (lesa!Vir:nlaiii(-nte 

p o r u n s t a n t o s polir- s d i a b o s , 

q u e só s ab m v i v e r d e ^'nli-

n i i as . 

E ' n todos os pa i / e s , o p o v o 

g e m o o r g u l h o em cereer de at-

ten es . s persoii-igi-ns q u o se 

i l l i ! : ,( . :ii .,iii u a u d i u i l i i t r a ç ão e 

tto d o s e m p e n h o d e c a r yos im-

p l an t e s . A q u i , a s s i m q u e se 

n t ou o n o v o ri g i i i u n , hou-

e r e m n l o '<(« o 

papsado , negando-se- lhe (O in iin-

pudenc i a , q u o be i r ou peia insa-

nin , o s seus g l o r i o s o s le i tos . 

O s h o m e n s d o . n t i g o regi-

n ien e r a m aix>n:ud'>s pe los pn-

trioU-iros e c m i i n d i v í d u o s d -

testave is , e m b o r a enda u m dei-

tes r ep resen t a s se un i los fa-

c to res d o l ie i lo ed i f í c i o . (r i.d e 

po l i li Co q u e a s s e g u r o u a o Bra-

sil, ( l u r . n t e sessen ta a n n o s , a 

h e r e i n o n i a n o eon t inen te . . . 

A i rora , me r c ê d e Deus , j á se 

p u r m i t t e q u e a ess s v a r ões il-

i u s l r e s se t e s t e u i u n h e a a d m -

r a ç ã o a q u o s e m p r e t i v e r a m di-

re i to . E' u m s y m p t o m a ap ic-

ci . ivel . 

O conse l he i r o J o ã o A l f r e d o 

l a m e n t o u a d e c t d e n e i a da pro-

v ínc i a (jue l h e foi b e r ç o ! Mas 

ease ó o es t ado d o s t r r i t o r os 

q ue u m a C o n s t i l i r ç . i o p l n v i a d u 

t r a n s f o r m o u em sa t r ap i a s , on le 

só l ia o d i r e i t o d e a p p l a u s o aos 

g o v e r n a n t e s . 

A c o n f i a n ç a , p o r é m , q u e o es-

c l a rec i do e s t ad i s l a , c i i e .c d o ya-

b i ne t c do 10 d e m a r ç o de 188,s, 

m o s t r a ter p e l o f u t u r o d e nos-

sa p á t r i a a l en to a t o d o s q u a n t o s , 

c o nhecendo os e x e m p l o s fecun-

dos d o a n t i g o r e g i m e n , duv i-

d a m de i xem olles d e i n i l i t i r de-

c s i v n m e n t e , u m a vo z ex t i ne to o 

p e r i o d o d i s s o l u t i v o q u e a i n d a 

a t r a v e s s a m o s , m a s c u j o t e r m o 

n á o p ô d e e s t a r l o n g e . 

Q u a n d o ces sa rem as preoceu-

pações d o i n t e resse p r i v a d o , pa-

ra q u o só se c o n s u l t e m os al-

tos r e c l a m o s d a c o m m t i n h ã o na-

c iona l ; q u a n d o o o r g a n i s m o po-

l i t eo e x p r i m i r m e n o s a f e i ç ão 

d e o l i g a r c h i a s m o f i n a s ; q u a n d o 

o s e n t i m e n t o d a n a c i o n a l i d a d e 

p reva l ece r s o b r e o d o ba irr is-

mo , o Bras i l r e a d q u i r i r á a sua 

p u j a n ç a e o l o g n r q u e lhe coin-

poie. 

N ã o s o m o s u m pa i z m o r t o ; 

v i v e m o s , s i m , s o b a ncç. io de 

e l e m e n t o s f u nes t o s . Mas estes 

n ã o c o n s e g u i r ã o a t r o ph i a r -no s 

d o t o d o . 

A h i s t o r i a r e g i s t r a v á r i o s ca-

sos a n á l o g o s a o nosso . O r< sur-

g i m e n t o é i n f a l i i ve l ; bas ta p a r a 

isso <| 110 i m i t e m o s os no s so s 

m a i o r e s , d e s p r e z i n d o as nor-

m a s q u e só a e s p e c u l a ç ã o o a 

s o r d i d e z p o d e m a p p r o v a r . 

R e s i s t a m o s , f o r t a l ec i dos na 

g r a n d e z a d o p a s s a d o e na cer-

teza d e q u e el la r e a p p a r e e e r á 

n o p o r v i r . P r o c u r e m o s ser f ra-
s l l e i ros , p r i n c i p a l m e n t e brasi-

le i ros ! 

R . A . 

S e g u n d o estes, u m a d s s li-

n h a s p a r t i r á d e B a l i u r á , esta-

ção d a S o r o c a b a n n , e s e g u i r á 

pe lo vn l le d o T ie tê , em d i r ecçSo a 

U r u b u p u n g a , n a m a r g e m d o Pa-

r a n á , p o n t o esse o n d e se encon-

t r am 2.5ÍWJ k i l o m e l r o s de r i o na-

vegáve i s . A t r a v e s s a d o o Para-

ná , s e g u i r á n e s t r ada pe las ter-

ras a l t as d a s e r r a do s B a h ú s 

até C u y a b á . 

A o u t r a l i n h a p a r t i r á d e Ara-

g u a r y , e s t a ç ão d a M o g y n n a , e 

i rá te r á c i d a d e d e O o y a z , per-

mi t t i ndo-se á C o m p a n h i a a eon-

s t r u c ç ã o de u m r uma i , s em gn-

r an t i a de j u r o s , intra a i n i u g e n i 

d o R i o T o c a n t i n s . 

As d u a s l i n h a s d e v e m o r ç a r 

em cêrca de 1.800 k i l o m e t r o s . 

A| »| i r e l i c n s ão i i n i i o r l i i n t e 

i . i i i a d d i l a m e n t o a o n o s so tele-

g r a m m a de h o n t e m nobre app re-

h e n s ã o de m a c h i n i s m o s p a r a a 

f a l s i f i cação d e se l los , eff( e tu ida 

em S . J o s é d o s C a m p o s , pode-

m o s d a r h o j e os segu i n t e s por-

m e n o r e s : 

A ' q u e l l a c i d a d e chegou ante-

h o n l e n i , á no i te , o sub-de legado 

Ma te raz zo , a com]<anhndo [ior 

d o n s agen t e s . 

H o n t e m , lo i d a d a n o v a b u s c a 

em casa de M a n u e l C l á u d i o , n o 

b a i r r o de S a n f A n n a , o n d e des-

c o b r i r a m , a l ém d o o u t r o s ma-

c h i n i s m o s , u m a ca ixa c o n t e n d o 

l e r r o m e n t i s o t i n t a s j á u s a d a s 

e se l los d o i m p o s t o d o consu-

mo , g ros-e r n m e n t " fa l s i f i cados . 

M a n u e l C l á u d i o dec l a rou ( jue 

g u a r d a r a em s u a sua casa esses 

ob jec tos , a p e d i d o de A n t o n i o 

de O l i v e i r a T r u z , (|ue se acha 

pre-n nii(|uella c i d a d e e q u e fo ra 

o e n c a r r e g a d o d e receber e pa-

g a r os re fe r i dos ob jec tos , paga-

m e n t o q u e foi e f fe a u a d o á casa 

l .a í n i ne r t , d o R i o , a p e d i d o de 

u m a pessóu r e s i den t e nes ta ea-

pi ln l e c u j o n o m e n ã o p o d e m o s 

d i z e r p a r a n ã o e m b a r a ç a r a ac-

ç i o da po l ie ia . 

K ' c ú m p l i c e t a m b é m u m pa-

rente m u i t o p r ó x i m o de Anto-

n io Tru/ . , a q u i res i ib ute, o c u j o 

nome , |" • 1.) in os m o mo t i vo , n ã o 

pie e m s i <•• 1 n a r . 

A mae l i i u a s ob jec tos a j ipre-

l ien l i d un serve , i m p e r f e i t a m e n -

te, p a r a a f a l s i l i c a ç ão t i m l i e i n 

du no tas . 

D o i n q u é r i t o a q u e foi sub-

m e t l i d o h o n t e m A n t o n i o d o O i i -

vi ir t T r u z d a n inos no t i c i a 

n m n n i i ã . 

O c ; . p i l ão M a l e r a z i o d e v e elie-

g a r a esta c a p i ' a l pe lo n o c t u r n o 

de ho je . 

A a u e t o r i d a d e de S . J o s é d o s 

C a m p o » ú. d i g n a de e n c o m i o s 

pela persplCBcia e p res teza c om 

q u o so h o u v e e g r a ç a s á s q u a e s 

p o n d e l eva r a t e r m o t ão mel in-

d r o s a q u ã o i m p o r t a n t e dil i-

genc i a . 

Jijnnl </o Co le 
tem 

• Alsmn 
têm lul , 
pioducl , 
vari.ts e/i, 
souro. 

I'ri i i;i" .:r. ;-n ente 
resultado laruenbivei 
acarretam piejui/i s 
_'enl" avl-a ;a corre < 
ber, a noite, unij-m 
esvi imita 

erriii, ile lioii-

Indiislriaes c iHV.cianles 
riea de aiinunelar os >»IIS 
por melo de impressos de 

imitando o >- do llie-

Por decreto de honlein foram uo-
ineados escrivães de paz du capital 
os srs. : Jú l io César de Andrade, pa-
ra o Norte da Si; Gaspar do Ite/o 
para a Oollsolar,Io; Joilo Hapllsta liei 
m i o . p i ra Sunla ipbygenla, e lize-
quiel 1'aixíto, para o Sul da Sé. 

VHo permular entre sl os respecll-
vos cur os os srs. Hlilladelpbo I.lma e 
Bernardluo Peixoto, juizes de Direito 
de ,S. Sebastião e .Moijy das Cruzes. 

0 sr. dr. Carlos Botelho, secretario 
da Agricultura, dará boje audiência 
pub.lca em sua Secretaria. 

Em palaelo I averá hoje despacho do 
sr. presidente do l-.stado com o sr. 
dr Albuqueripie Lins, secretario da 
Fazenda. 

E' possível (pie seja hoje assimilado 

o decreto nomeando o lente da ca-

deira de li i í lez da Escola Normal. 

I'.,rece que a nomeai;,lo ealiira lio 

candidato que foi escolhido em pri-

meiro lo^nr no respectivo concurso. 

Foi hontem posta em liberdade a 
cigana Mar.a l.eon vinda ante-hon-
lem de Santos como Indiciada au-
ctora de um furto de libras esler-
llnus. 

No escrlptorlo centrai da f.ompa-
iliiia PIIUIINIÍI, no lar/o (le Silo Helilo, 
reiiiiirain-se hontem, pela se|/unda vez, 
os representantes das companhia^ Mo-
líVaua, Paulista e do eoverno, >r-, 
(Ir-, Carlos da Silva Telles, Adolpi o 
Pinto e Alfredo Maia, Incumbidos (h.s 
necessários estudos para a projectada 
fus.lo das ilu.t> compaiiliiHs, como 
preliminar pura a unjui.siríío da So-
rocabann. 

Nes-a reunlAo tralou--e da manei-
ra po rque deve ser redigido o lon o 
e fuiiibimeiilndo relatorio que a res-
peito deve ser otTerecido ao governo, 
trabalho esse que provavelmente até 
o dia 2.'í do coricnte deve ser conlie-
( ido nesta capital. 

li • accArdo cí,m o que requereu a 
Companhia de (,az. o s r . presldeiite 
do Estado assi/uoti hontem o decre-
to apnrovando a planta par i a desa-
propriai- IO dos prédio* e terrenos de 
ns. j:| a -7 da rua Maria Doin,lilla, 
nesta eapllid, pertencentes a pi'(>prie-
larlos Ui\ er-, . 

'TI, em 

Notas o noticias 
0 s r . m i n i s t r o d a V i a ç ã o apre-

sen tou á a s s i g n a t u r a d o sr . 

p r e s i d e n t e da R e p u b l i c a o dec re to 

q u e a ue t o r i s a a r e v i s ã o d o con-

t r a t o d a s E s t r a d a s d e P e r r o d e 

U b e r a b a a C o x i m e C a t a l ã o a 

P a l m a s , conced i das p e l o gover-

n o p r o v i s o r i o , c om g a r a n t i a de 

J o ros . 

As d n a s C o m p a n h i a s , q u e ti-

n h a m o s m e s m o s b a n q n e i r o s , j á 

se a c h a v a m a p p a r e l h a d a 9 d e al-

g u m m a t e r i a l p a r a o o m e ç a r as 

o b r a s , c o n f o r m e s s p r e s c r i p ç üe s 

de* 1890, de so r t e q u e p o d e m 

com a m a i o r b r e v i d a d e encetai-

as sgora, de accôrdo com os 
novos traçados. 

confusões, tj .e 
Os lllllllldos. Ate 
risco de ri ce-

( nt' e Ollll as, 
es lie nulas, iina_riiiemos 

nsfora o (|ii't nílo pôde acontecer aos 
.inalphai el s e Incapazes ile apreciar 
o- elemenlos ne uutlieutlcidaije do 
pa e -mo 'Ia em circo ac-lo. 

P.ua (ibvi.,r a esses uicorivenlenle-, 
a 'ei Ue i»: ile i|e/efubru de 1'jijo -.(•-
terminou o s,,L'nl itt!: 

• Sito prolilbid s os aumincios ou 
reclamos, de iii.tiquer n ilureza, que 
revis'am a üirma e dizeres c de qn.t! 
quer modo se H-semelbem As nolas 
do Tliesouro. 

Paratíraptio finií o. A i n f r an l o da 
presente d.sposlç o será punida com 
a mu ta 'b- 1 :"0 '$.» 

A verdade porem, é que até boje 
esta lei n,Io teve execuç.lo Feliz-
ru -111e, aeora a policia vai recomnien-
i l t r todo o rl or ue se sentido. 

A nbr-Oieni, eutret-iito, '-- 'utm os 
uraves liieonvenlentes que tal abuso 
açarrei.i. Sto freqiielites a(íora no 
mercado pa'-oles de cljarros trazendo 
es-a, llccoes de notas, lis indilstr.ae. 
que ainda nilo as empregaram sen-
lem-se d.spo-tos a fazel-o, devido ao 
atiractlvo (pie eilas representam para 
certa espécie de consumidores. 

Parece-nos que seria o ra-o do sr. 
ministro da Fazenda dar InstrucçiVs 
a Hecebedorla, acèr a do modo de 
tornar e fectiwi a mui ta liistlluida ua 
lei (le t'KXI, continuando a policia a 
acc.'io que agora prometle desen-
volver » 

Pelo expediente do director do Mi-
nistério da Fazenda, foram euviaibis 
os seguintes offirlos ao sr. delegado 
llscal em S. Pa ilo : 

N. I."i7—Declaro-vos, para os fins 
convenientes, que o sr. ministro, at-
teiidendo ao que requereu a Santa 
Casa da Misericórdia dessa capital, na 
neliçAo eueamlntia(la c(,m o \ iss/, ,,;. 
leio n. (|e 27 de setembro ulti-
mo, resolveu, por despacho de 11 do 
corrente, auclorisar-vos a pr iv iden-
c ar para (pie sejam despachados, li-
vres de direitos, na Al ande.a de San-
tos, de accôrdo com o ü b do art. 
91' das Preliminares (Ia Tarifa, os ar-
tigos constantes da inclusa fuclura e 
que o referido estabelecimento pre-
tende importar da Europa pelo vapor 
l.arnl nt com destino ao seu serviço 
hospitalar. 

,N. 3.1S—Declaro-vos. para os de.vi-
dos efteitoa, que o sr. ministro, alteu-
dendo ao n le requereu a Camara Mu-
nicipal de Jundiahy na pelle'o enen-
mlniiada com o vosso onic.o n. M ) 
de 8 do corrente, resolveu, por acto 
(lesta daU auetorisar o despacho, li-
vre de direitos, nos termos do art. 
i " . n. VII, alínea O, da lei n. 953, (le 
29 de dezembro de IW02, sómente do 
material metalllco constaule da laclu-
sa reiacito e que a referida Camara 

Êretende importar por intermédio da 
mpresa de Força e t.uz deJuud iahv , 

com destin i * l l l i iminaçâo electric i 
d a mesma cidade. 

N. 3Si>—Communleo-vos, pnra os 
devidos fins, nu o sr. ministro, 4 
vista do que declarastes em olDcio n. 
27a, de Io de setembro proximo lin-
do, resolveu, por despacho de 8 do 
corrente mez, pedir ao Ministério da 
Industria, Vlaçío e Otiras Publicas as 
providencias necessarias para que por 
essa delegacia seja dado balanço nos 
cofres da Administração dos Correios 
desse Estado e tomadas as contas n i o 
ali do finado ex-thesoareiro da mes-
ma administração, Manuel Leopoldo 
de Oliveira, como do aetual. 

K \ p o s i ç ã o d c S . L u i z 

f) co rone l S o u s a A g u i a r , pre-

s iden te d a c o m m i s s ã o q u e r<-

p i es- ntn o Bras i l n a E x p o s i ç ã > 

I n t e r n a c i o n a l de H. I . u i z , tele-

g r a p h o u no d r . L a u r o M i i l l c r , 

m i n i s t r o d a I n d u s t r i a , V i a ç ã o e 

O b r a s P u b l i c a s , e o m m u n i c a n d o 

q u e o n o s s o pa iz o b t e v e 1.49II 

p r e i n i o s , c o n f e r i d o s p e l o j u r y 

d a q u e l l a E x p o s i ç ã o , s e n d o GO 

g r a n d e s p r ê m i o s , !!5H m e d n l l i n s 

de ou ro , t ;n ; d c p r a t a o 42'.) de 

b r o n z e . 

Segundo afTlrma"a /tunir de Slalií-
liijne, r o carninflo dn 'erro de Oroya, 

no Peru, a m:ils alta via férrea do 

mundo. I.ssa linha, conlierjda pe' 

lcnomlnai 'io de lü reo Can il ('.entrai 
di-l p.-ní transporia o viajante, em 

oito horas, de um paiz tropienl, si-

ttisdo s '̂rau i ao sul do l-.qu.nlor, á 

recito das neves eternas, o seu pon-

to culminante sobe a altitude do mon-

te llr inco; llea a meio do lumiel de 

Cahler.i, que mede 2. »ini metros d(t 

extensAo e lira t.7si metros acima 

do mar 

A re|e:-i'|.i M.i -"l-rea liTto •• -oiitenle 

notável fie!a sua elevae.lo. ("_'lla!me|l-

te o e pelas dillicu dades que a sua 

con-lruceâo apresentou e o.s meius 

empre.iiili.s para as vencer. A sua 

e\teiis-i , bilal e iie kilomelros e 

as i|e-pesas da primeira lustaliaeio 

subiram a 22õ mlliiries de Iranews 11SO 

rnll C o n t o s o u seja uni mllhrio por 

kiiometro. A estrada dá a primi-ira 

vo.la em Cliosica, a .',:i kilomelros de 

Lima, e dali! ao ponto culminante a 

incliuaç.lo ,- sempre de 4 ",0. 

O viajante (jue percorrer essa llnlm 

(pie margeia precipícios de milhares 

de p. s de profundidade, lia de fog o-

samente admirar a audac:a e a arte 

dos eiiuenlieiros que dirigiram o ti i-

rado. 

Em muitos loyares, foi precis., que 

se suspendessem por melo de cordas 

para trabalhar sobre o nhysino. Em 

cerlo ponto, a estrada o c u p a o leito 

do rio Ilomac, cujo curso se desviou 

por uni tuunel, para o fazer p --ir 

debaixo'da l inha. 

Depois desse tuunel, pode-se lazer 

descer um wagon só pela força da 

gravidade, atii o mar. A linha tem a 

largura comnium e as locomotivas sAo 

accloiiadas pelo pelroieo. 

Na Europa, o caminho d-1 ferro 

mais elevado e o do Goernegra, na 

Suis-sa, que attinge a ailur.i de 3.010 

metros. 

Pelo exfrangeira 
CHINA 

Os Jornaes europeus noticiaram que 

era mau o estado de saúde (1o impe-

rador Kuang-Su. causando em Pekim 

serias Inquietações o seu estado. 

A imperatriz m i e absorve mais do 

que nunca toda a auetoridade. 

E' realmente admirarei a enerj la 

dessa solierana septuagenária, que go-

verna sozinha um Império de quatro 

centos mllhfies de habitantes. 

C.orre que ult imamente a Impera-

triz tem sido assaltada de sérias preoe-

cupaçrtes. Todas as noites, antes de 

dormir, Tsn-Hsl obriga uma das suas 

damas a ler-lhe alguns versículos de 

Contudo. 

Ha pouco tempo, querendo substi-

tuir uma das sentenças bordadas nos 

estandartes que as tropas alliadas lhe 

tomaram, por oceaslllo da repressío 

do movimento xenophoho, ella inter-

rompeu a leitura que lhe fazia a sua 

dama e tomou nota desta maxima de 

Confueio: 

• As faltas dos rela assemelham-se aos 

eclipses do sol e da loa ; se elles pes-

cam, todo o mondo o percebe ; se se 

emendam, todo o mundo ,0 considera 

com egual atteoçio. i 

Emqiinnto a imperatriz se deixa 

embalar docemente (iela poesia dos 

phllosophos, seus soldados cçntlnrtam 

a assaltar os exlrangelros e a massa-

crar os missionários. 

A China IÍ o paiz dos contrastes. 

AN NA V 

o rei do Anuam, que os mandar ins 

continuam a rhan.nr o Imperador do 

Sul, apesar de estar sob o prolecto-

rado francez, tem para Iodos os geue-

ros de spurl um gosto mui lo proauu-

c.lado. Aiitomoliilisla emento, caval-i 

leiro infallgavel, ci.-ustriiclor de na-

vios, S. SI. Tliauli Tlutl pos-ue Iam-

liem Importantes coiidelarl is. De Icui-

pos para câ, o soberano do Anuam 

entrega-se de p r fereuciaaos jogos de 
c lrco ; mas, como eiie tem uma alma 

carllativa, entende que todos deveu 

roveitar dos seus diverlimentos, 

Por isso, elle resolveu olferecer i po-

pular,Io européa de llué, sua ca-

pital, nm espectaeulo pouco' com-

mtim : o combate dc um llr;re e de 

um eleplianle. 

li tigre recentemenle capturado por 

S. >1. linha a pesar-lhe na consciên-

cia ;is mortes de alguns indígenas. 

i.Mlanlo ao elepbante, era uma fê-

mea, vinda de Guang-.Vgal, onde ella 

havia morlo o .seu eo r n a e a , ferindo 

gravemente l ies aunumitas. 

Os dons adversários protneltiam, 

portanto. Iiifelizmeiite, ant- s do dia 

escolhida para o espectaeulo publico, 

M. quiz ensaiai', em sua presença, 

na arena imperial, os dous inimigos. 

Estes sulilram de t̂u primeira prova 

o tî fre muilo enfraquecido e o ele-

ptwinle inuilo arranhado. 

E de.,se modo, n l o pinleram pa-

tentear o seu ardor helllco, no dia 

do terrivel duello iJeante do publico 

'l« llué,que se mo-li- y , |i ir i-so, mui-

lo desapontado. 

Excitado pelos gritos dos cornacas 

e iiiipeilido a ebuçadus, o eleplianle 

tornou a oüenslva, depois (le muitas 

hesitaçCii-. o tigre -a.t.jii sobre o ele-

plianle (pie O a.-arrou c.,m a tromba, 

aperlaudo-'! ;it • quasi qu I rar-lhe as 

'" t'-lIa-, 

iiespreiiileiid . -e do lern . ,1 ample-

\'i. o ligre leiil .u Ire,", r pela perna 

esquerda (Io adversário, liste, enrole-

ri-,elo, 'leu-lhe um formutavel coice 

e 'b-pois '-perou. i) tigre deitou-se 

num canto e Ile JU Immovel. Eslava 

morto. 

o comi ate durou upeuas alguns 

mliiiilos. 

d sr. Josi. Calazan.s it. .te Alckmlm, 
correclor ollicial, e candlduto ao lo-
gar de supplente a Juuln Commer-
clal, na eleição a reulisar-.sv uo d ia -
2ii do corrente. 

Foram Iodos approvados os cândi-
da ! " , concorrentes nos cartorlos (io 
Paz '!•• v llernardo, Parnahyba', ^ant'-
Anna e Santa Cecília, hontem sul)-
metlidos a prova oral. 

11' je, terminam os exames oraes; 
ser-lo 1 \aiiiinad(is os ' ' :m-»rrentes aos 
cartórios ile Cotia, í'.iiae>-irüij de (iua-
rulhos e Sjuiij Amaro. 

E x p e d i e n t e d a s Sec re t a r i a s 
Interior e juaF<> > — Solicilaram-se 

providencias do juiz de Direito de Fa-
xina, i i " sentido de chamar a altenc.lo 
do esrrivAo do juiz daquella eomar a 
para o 'lis|iostn lei artig • H7 do de-
rreto II. 7o!, ile 2t de tnarco de |-.'(JO, 
que (lelermina que n serviço eleitoral 
prefere n ipi dquer outro e' para ell" 
n l o ha fi-rifs :òie ise«. 

Nos lermos .l.j art go 1 > do de-
evelo II. 12Í, 'I- II lie liovémbro (le 
1«:I2, o prazo da insrnp'-io e de UII 
(lia-, a contar (Ia pllblle e-1 l d i (-di-
tai. .\-slni sendo, o sil|iplic.,illte l̂ ê e 
ser admil t ido a iiisrripçáo, pois opr.'-
zo termina no dia 17 1 > cjrreute. A 
puliie.te.lo f(>l feita a is le setembro* • 
—Foi o despacho que teve o requeri-
mento do r. J'i.'io Augusto Pereira Jú-
nior, recorrendo d , aclo do direclor 
da llepurliç-lo de Lstutistica, que nç-

u in.scriprílo n 
gar de urnuuueiisf, 
minado o prazo. 

—I|e(|u siiar'am-;t 
se.Miiut' s j-ae-imeiil-

|l" i l-7'»l. a llllp 
Irtss io.i. ao dr. Jo-, 
7'!*, a i-ise Cvriauo 
üiií, a I.uiz llriscbt: 
do Franco de llixbi 
ponciano Cabral; d 
C" la l i ' e i , , ile 1 S T 7 O . I . 
2405, a A maio II iiillazc 
.» .Cltv oi' S mios.; rl-
pereira l.elte liiiirnar^i 
a Joveliuíi Pilito; de i 'i 

ur-o a um lo-
. mio estar ter-

11 I "l ida os 

damente, ao coronel J-,s 
— Fornlll coneerli.los 

cen •.' o prom it r pul 
ca (le Cncoiide, tia'-

de r.-ís 
1'illt'i, de 

Almeida; de 
a l.aurin-

i " i». ao dr. 
•i Paichonl 

i .l.lg t-; d " 
. ,|e lootug/i, 
I .•'(">. a Jose 
S, de I2:i|06i, 
(K I-adeanta-

Metrelles. 
i /' s (le II-
i da cornar-

rei Augusto Ál-

varo ue Carvalho Araiiiia 
—(j bacharel Augusto César de 

Harros Cruz foi nomeado | ara Interl-
nanieute exercer o c.,r; , d ' p romotor 
puiilico da romari-a d - Mu 

—Foram solicitadas Informações do 
juiz 'le Direilo da I* vara de Santo», 
sobre a e\asAo, da Santa Casa de Mi-
s. r cordia daqu lia cidade, do senten-
ciado íi iovannl Locatelli, que ali i se 
acha em tratamento. 

—Transmlltiram-se ao procurador 
gera! do Estado os ne|. relativos A 
entrega de li tu tos e'eii.,i. e> fritos Ir-
regularmente pelo I" l.i liei luto de Ara-
ras, sr. Jose llueno Monteiro, afim de 
que o promotor publico daquella co-
marca proceda a respeito aos termos 
da lei. 

—li Iharo U/filial publ icar! ama-
nh.l editaes re crentes a escrivães dp 
paz rios dlstriclos das cornarCAs ne 
Hatataes, Cacoude, Canauéa e Pie-
dade. 

A/rimllura — Requisitaram-se da 
Fazenda os segu ntes pa.'amentosi 
de '.KIO$, a Faustino Tiblrlçi P i -
menta, de 22' I», a Jo«4 Paes ío-
brinho, de 2lo|. a Manoel de lióea 
Moreira, de 3flS», a JoAo Henrique de 
A. Almeida; de 7iS|o'in, a Ernesto 
Castro A C... de J:il«IHO, a d. AnoS 
Ferreira da Costa; de 2slH'iO, a An-
tonio Alves Juuior, (le I7i4|, a Joree 
Fucl s. de IsOS, a Laur llabaszlssi; 
de W* a Nalhan A C.J da * 

Espíndola Siqueira A C . , de 9NH, a 
Aehllle» Isola, de 1 " l « i « . a FraB-
eisco Amaro, de l :709»*0, á Compa-
nhia Mecbanlca; de :««. a ItunoSI 
Forlunato; de 2:«í»«7'JI. a Silva Mar-
li , , 4 C . . de UISOO, a L i o n 4 C.; Ar. 

. ' » aos mesmos: de li^^U, fc CoB-
Vanhla de Gaz, de U7»t09 i m e s n » ! 
ir i304O. » mesma; de aBtlMS, J 
AttlUo Llgnlnl, de ao dr. k ã m 
olo r.omes Carmo. 

Adesntamento» de (WH, ao ar . 
José Hlcardo de Barros, de 1W». a 
Jo«e B G . de Araújo. 

, Credito «e » » * > * • , »o me»m«. 

«, MM i j É É rii * ' t Ê 
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teg i» • M M p a r l a * » 
Saklmrolt. i M I I I » » formMfc-

vel batalha que a M a «aoliuila I n -
vada nos nrredoras * Tentai : 

«No dia IH, ao meio-dia, os japane-

tes atacaram novamente a nossa dl-
leltn. Nllo lográmos occupar Llu-shln-Ku, como tcuclouavaaios. ma- as nos» 

is perdas foram Insignlttcantes. A 
noite, o Inimigo atacou dous regimen-
M do centro que occupavam uma 
olliim a nordeste de liam-cbln-tzu, 

rpaudo-oi a uma j-ettrada para trás 
do Sha-ho. As nossas tropas, devida 
Mente reforçadas, reconquistaram o 
jioslç.llo, depois <lo sangrenta peleja 
«arpo a corpo e perseguiram os japo-
pc/.es, que respondi im bombardeando 
violentamente a nossa dlrella. Esse 
bombardeio continuou i tarde, visando 
simultaneamente todas as nossas po-

8*3?uÍUuia nollo foi de calma rela-
tiva. 

Houtcm, uma forte columna inimi-
ga Investiu contra uma colllna ao sul 
do !sa-tio,Mres milhas a histe da es-
trada de ferro. Essa rollma foi toma-
da, mas ikVj desesperámos, e depois 
de vigoroso bombardeio, cousegulmos 
rceonqulstnl-a. 

O combate durou a t í a mau l i l de 
hoje. O . japoneses defenderam o ter-
reno passou passo, suecumbindo Bran-
de uuntero driles na ponla de nossas-
tialonrt is. As nossas perdas foram 
também consideráveis. 

A' liora em que telegrnpho, K da 
manha, o eaulionelo prosegue, Inler» 
mitlente, em toda a linha. 

As tropas est.lo evidentemente fall-
gadas, mas conservam excellenle fir-
meza de espirito.. 

—Comeram a chegar as primeiras 
parte.; omeia s completas relativas ao 
papel que o exercito de liste tem to-
mado nos últimos combates. Essas 
parles trazem a data de 8 do cor-
rente. 

Diz o commandante «Ia vanguarda 
dessa 1'racç.lo das tropas dirigidas pelo 
general Kuropalkine: 

• A nossa murcha para o sul come-
çou no dia \ tendo por objectivo l.iao-
yang. No dia !), chegamos a Ilen-ia-
pu-tze. O canhonelo uhl dnrou atr 
noite. 

Occupámos as trincheiras japone-
zas quasi sem resistenela. 

No dia 10, 4s I I horas e 10 mlnu 
tos da manha, começou a artilharia a 
troar na dlrcoçlo de Yeu-tai, eouti-
uuaudo ati! o pôr do sol. 

No dia 11, ás 6 horas e 30 minu-
tos, a batalha principiou uo tlanco di-
reito exteudeudo-se logo pelo centro 
e pela esquerda. 

A artilharia do i * corpo do exerci-
to bombardeou vigorosamente os ja-
poneses, que, aliás, sc achavam en-
trincheirados numa posiclo domi-
nante. 

• Estávamos, eutilo, a 28 milhas ít 
sudeste de Muliden. 

A nossa íuuntar la repelliu com vau-
tagem um pequeno destacamento ini-
migo que operava isolado. 

I) ataque à principal poslçilo do 
Inimigo começou ás l i horas é iO mi-
nutos. 

l 'm re imenlo atacou os desliladei-
ro.. de Tu-rmin-liug e Chao-shan-llng, 
chegando, ás i horas da tarde, ás pro 
xtiuidades das trincheiras inimigas. 

Outro regimento foi infeliz na len-
tativa que le:<, de envolver o inimigo. 

A direita leve que retardar a mar-
cha, em couscqueucU da repulsa que 
os japonezes eHectuaram d u r a n t e 
noite. 

Quando chegámos a u m a centena 
de p a s s o s d o inimigo , o dia começava 
a alvorecer. 

As posições japouezas u l o tinham 
.sollrido alteração, apesar da violên-
cia da refrega nocturna. 

No dia t:t ao meio dia os japònezes 
atacaram a nossa direita, e ás :i ho-
ras e CO minutos, esta recebia ordens 
para retirar-se. 

No dia 11, parte do exercito re-
cuou. á noite, mais para o norte, con-
tinuando, uorém, o combate até o 
melo ilia ile 13. 

As nossas perdas >io consideráveis. • 
— O general Oku teiegraphoii para 

ToUio rouirauineamlo a oceupaçüo de 
Jíu.au-cbi pelos japònezes. 

O d e s p a c h o nccrescenta que uma 
b r i g a d a Inimiga se c o n c e n t r a uo no -
roeste iie 1'enclil-po. 

A artilharia p e r m a n e c e a léste da 
referida aldeia. 

Os r u s sos —diz a inda o general OUu 
—Ilzcrniu .-eis contra -ataques á co-
l unma e s q u e r d a d o n o s s o exercito da 
esquerda, e .-eis vezes foram repeí" 
dos COIJI e n o r m e s p e r d a s . A o e s c u r e -
cer , tentaram u m a sétima investida, 
lambem miillograda . • 

O general O k u avalia as forcas rus 
sas em ioO.OOO soldados d e in t imar ia , 
20.000 d e cavallaria e 930 c a n h õ e s . 

—Le Pjtil Parisieu publicou um 
l e l e g r a m m a otUcioso ile Pe l - r s b n r -
Ko niiminciando que o g e d e r a K u r o -
palkine ordenou a retirada geral para 
Jlukdeu e Tiellu : . 

—t*m ollieial superior da reparti -
ção d o eslnil -maior , e m Peters-
íiurgo, n» 'guron ao correspondente 
do ICdut d- l>ari» que a t e liouleni o 
general Kuropalkine dispunha a i n d a 
de Ires divisões d e reserva Intactas, 
concordando, t o d a v i a , q u e os japoue -
ze» .»Tio continuamente reforçado». 

o m e s m o ollieial declarou m a i s qae 
o numero de canhões russos n p p r e -
lieiidido* pelos japonezes t em sid > 
extraordinariamente exaggerado . 

p u b M » * L u t . M » 

D* G à b f W Blaneta, Md iadof tèenva 
par» abrir uma qu i t anda—Sim; 

de Raul Coelho & TUeu, pedindo 
licença para levautar o Calçamento 
da rua dos Bandeirante», em frente 
ao seu prédio em coustrucçflo- Defe-
r ido ; 

da Compauliia Meehanlca e I m p o r 
tadora, pedindo prorogaçlo de prazo 
para terminar as obras do mercado 
da rua 81 de março—Concedo o prazo 
Improrogavel de 30 dias para a ron-
clusllo das obras ; 

de tilovanul Slbillo A Fuzaro, pe-
dindo permissllo para transferir de sua 
casa a fabrica do sabllo—Indeferido ; 

de Leonardo Salnoto, pedindo re-
lovamento de multa—Indeferido; 

de Denedleto de Oliveira, Francisco 
Azanibuja, Oiuseppe Ohrlllo, Joaqu im 
Borges ua Cunha, Antônio Capcera e 
M. L. Iluhnaeds A C., pedindo anpro-
vaçüo de planta, e IteniS Flachfeld, pe-
dindo licença para construir um bar-
racão—A' Dlrectorla de Obras para 
os devidos fins. 

Alfândega do Rio 
A comparação da renda arrecadada 

pela nossa Alfandega, de janeiro a 
setembro últimos, com a de idêntico 
período de 1903, só vem corroliorar 
as observações folias pelo ministro da 
fazenda, no seu recente relatorio. 

A renda da Importação para con-
sumo produziu, lios Ires primeiros 
trimestres deste anuo, 9.035:l(i7í, con-
tra 9.0;.-l;700»,em l'.W),—ou l.SUKOOOt 
em papel menos do que uo anuo pró-
x imo passndo; ao passo que a renda 
em papel desceu, 110 mesmo período, 
de 38.020:791$ a ;ití.400:097|, ou réis 
i.tOO:OOU|meuos. Assim, nos Ires quar-
téis, ha o desfalque de 3.100 contos 
de réis. 

Tamliem a renda com appllcaçüo 
especial mostra o decresciino de réis 
2.118:923), a 2.263:776» ouro. 

Nas taxas de consumo, collecludas 
pela Alfândega, revela-se, em geral, 
o mesmo decrescimo, sobretudo nas 
(pie reoàein sobre o fumo, sal, cal-
çado, velas, perfumaria», bengalas e 
lecidos. A dillerença para menos nes-
te ult imo artigo é de 28l>:iiK)í. Houve 
o augmento lotai de cárca de 22;i*Mj 
nos artigos vina^fes, conservas, car-
tas de jogar e chapéus, e o de 118:OOOS 
uo artigo lieb das, que foi onde maior 
augmento se deu. De certo nílo é 
nniito bom indicio que o povo com-
pre menos sal, calçado, velas e teci-
dos e mais cartas de jogar e bebidas. 

w i A T M ü r c . 

imente o 
NSo foi, 

1 de Verdl 

Alguns offlelaes de justiça e p o r -
teiros do F ó r u m irão boje a r e s i d ê n -
cia do sr. d r . José (le Freitas fiuinia -
i-íles cumpr imenta i - » p e l a sua n o m e a -
ção p a r a o c a r g o d • sul i -ptocnradar 
geral do Estado e olTererer-ltie um 
íuinio de valor. 

Chamamos a aliene*», J 0 s leitores 
p a r a o iiuiiuneio do importante leilfio 
qu • I a r a liojf , na avenida Inlendeu -
cia, 3 0 1 , o leiloeiro s r . J . A . I.eal . 

II sr. dr. Ascanio de Cerquelia, 3'' 
delegado, ri nu tb rá hoje ao juiz ila 

vara criminal o processo instaura-
do contra o gatuno e vagabundo May-
niuiulo tVrrir. de Sousa, que vai ser 
recolhido á Colônia Correcclonal. 

Prefeitura 
(ieclaroo-se ao sr. dr. dirrrlor do 

Serviço Sanitário, em resposta uo seu 
ófliClo 11. 1.358 de 7 do corrente mez, 
'que de janeiro do anno vindouro 
em deanle pwler-se-á completar a nu-
meraçüo da» rasas da rua Asdrubal 
do Nnsrinienlo, bem como de outras 
em idênticas condições. 

—Solicitaram-se do sr. dr. direclor 
da llepartiç.lo (te Águas e Exgoltos 
providencias 110 sentido de ser remo-
vido M I nreenel 1 o poste dessa re-
part iç lo existente na esquina das 
rilas S. Pedro e Dr. Domingos de Mo-
raes, que prejudica o andamento do 
prédio ali» em construcrSo. 

— A Dlrectorla de Obras foi nuetori-
sadn .1 despender até n quantia d» 
dez contos de réis com a continuar,Io 
dos melhoramentos do cemitério da 
Consolação, e « com o coin-
òlenierito das obras de construcç.to 
nos paweios de asphulto no redor do 
jard im da praça da RepnMlra. 

—Delerminaram-se os seguintes pa-
gamentos : 

9:1173»íii'i, ao pessoal empregado nos 
melhoramentos do eemiterlo da Con-
solaçlo, Inclusive 10 <>(0 de adminis-
iraç. lo ao dr. Manuel da Rosa Mar-
tins; 

<S:U!>Jt73n, a Zerrener Blllow ,V C., 
í e l o fomeeimento de *3.0<») kllos de 
asphalto e de 16 quartolxs de alca-

Írao para a conslrucçlo de pulsem» 
0 redor do jardim da praça da Be-
qblira, em setembro ult imo; 
8«*WOT, a José Vltronl, pelos eon-

^•rlos e rolloeaciio de peíças de ferro 
fundido em d«*' liorem de lobo do 
centro da eMade; 

88«W>, a JnV) Rorsol, pe|» f,,rne-
--Ho de t.ono tijolo* para a eon-

I da ras» <te obrWo da bom-

CHRONICA SOCIAL 
»KMVEBSARtOS 

Fazem annos hoje: 
A senhorila Maria José I.orcna, li 

lha do sr. Jeronymo I.orcna, residi u-
te eni Taubaté. 

O sr. dr. Pedro de A. Araújo, me-
dico. residente em I.orcna. 

—Festejou houlein s iu onniver-a 

rio ! alalicio com um jantar iut 1110 ' 

dlslineto professor nesla capital sr' 

Alfredo Ferreira 1'aulin o. 

Além dos amigos que o foram cum-

primentar, seus alumnos promove 

ram-lho uma iuaiilfcslaeilo, olfereeen. 

do-lhe um rico mimo. 

HOSPEDES E VIAJANTES 

Chegou hontem a esta eapila! o sr. 
1'into Machado, presidente Ia I n 1 
Ojwrayia tio Èwjeitho de V nlni, que 
aqui veiu a Interesses daquella sole-
dade. 

F ÍLLECIMENTOS 

Falleceram: 

No Ulo de Janeiro, d. \l;,ria Santos 
Guimariles, sr. Auguslo Borges do 
Couto, d. Francisca Cândida Moii c-
te, sr. Jolto Leite de Vascoucellos, n---
gociante, sr. Francisco Fernandes pa-

ute Viaima, sr. Leopoldo .Monteiro 
Lacerda e sr. Jo.lo Pereira Maia. 

—Km Sanf.Vnna do Livramento, 
Bio tlrande do Sud, d. I.eonidia ( -
valheiro, sogra do sr. A larieo ilasso», 
da revisío do Junml Uo liriisil. 

SOCIEDADE D-: AGRICULTURA 
Keuuiu-se a directoria 1I.1 S-jc.iiI.í-

de Paulista de Agricultura soii ;i pre-
sidência do dr. Siquciia Camjos, 
lida e approvada a 01 ia da ,v «;n> an-
terior. 

No expediente, a c.is 1 [eve inTornia-
çilo de ijiie o dr. Carlos llol" ' o o"'e. 
receu á sociedade o j/oeí d ' a^folão 
de suas propriedades agrlcoi.i.-. que 
ligurou na exposieilo. 

Esse algod.lo .!-'ver;i »er v 
applicado o seu pi"odueto 
sas da sociedade. 

Agradeceu-se em oflici 
recimento. 

—Olllcio da Associa- áo C 
de .Saulos, alli iuletido o 
amostras de cale que lhe.fez .i Sor;e-
dade de Agricullura. Agradeceu-se, 

—A eèr.-a d i ereaçilo do g elo zebú, 
o dr. Veiga Filho apr sentou uma 111-
dlcaçilo. 

O dr. Silva Telles Itnnbron a c-m 
veniencia de pedir aos erindnres in 
formaei"ies olire as qualidades e :i|iro-
veitaniento daquelle gado. Isto, pu 

m , quando -e tiver de providen 

8 a a l ' A i i M 

l'.\ MAL1.0 1» MASCBMA 

Enchoa-se quasi compietami 
Síiril .l/nhi houlein, á uolt>. 
porém, propriamente a opera _ 
—V11 liallo in maxhcra que at lrahlu 
o publico ao Iheutro. Auuunciada a 
opera, divulgou-se que o sr. üenu-
lello linha nella um dos seus melho-
res papeis, hiato qu fui a que cllo 
escolheu para a sua eslréa no Hio, 
onde a interpretação une elle deu ao 
papel do Conde Mearia mereceu os 
maiores louvores. 

Foi esse, talvez, o motivo que levou 
ao SaiifAmia a grande 1 oncorreticla 
de hontem, 

0 publico, desde o primeiro aclo, 
mostrou-se disposto a applaudlr e 
todos os artistas, digumol-o desde j á , 
llzerani jus aos appraiiso.s. 

0 sr. Zenatelto tem incoulestavel-
nieule na opera u m dos seus 111 lho-
res papeis. 

lia muito tempo que em S. Paulo 
uno Unhamos occasUo de ouvir t-lo 
liem cantada a [-arle de teuor como 
foi lioutein. 

A ruiiianza—La ruedru m Weslasi, 
o gracioso sclterso, na seena da pro-
pliecia, 110 2" aclo, a romaiiza do 2" 
quadro do ult imo aclo, eulre outros 
trechos, foram Inlerpretad coni mui-
ta arte pelo sr. Zeualello, que soube 
alliar á doçura da sua voz duetil e 
ile um timbre agradabilissimo uma 
extraordlnaria delicadeza de expres-
são. 0 publico applaudiu o calorosa-
mente, assim como a sra. Bur i io , que 
deu muito realce á parte de Amena. 

A' sra. Longone cabem lambem elo-
gios pelo desempenho que deu ao pa-
liei de Oscar. O publico fez-lhe jus-
tiça, applaudinilo-a mais de uma vez, 
especialmente depois da aria Sapcr 
rorreste come si reste. 

O sr. Uoussel eslava hontem mais 
á vontade no papel de ttenaln, que se 
adapta melhor a sua voz do que os 
primeiros em (pie elle se apreseutou 
ao nosso publico. A romanzcx—Eri tu 
rhe ínaceliiari quelfaniiita e o canla-
hile—Alla rita ehe farrúle valerani-
Ihe muitas palmas. 

A sra. Boncoui, que se encarregou 
da pequena parle de Ulrica, concorreu 
para o bom exilo da representação. 

Os coros, salvaudo—e uma ou outra 
falta, u.lo comproiiielleram o eoujuu-
cto. 

A orcheslra (leu liastaute relevo á 
partitura, tendo sido, por isso, chama-
do á scena o maestro Armanl. 

— I t e p e t e - s e amauhá a üi imnalí im 
de h'anít e a n n u u c i a - s e a inda p a r a 
esta scmiua a s e g u n d a da C.arinen. 

l * u l j l l i o i i m a C . u m i s r i o 

Itegularinenle eoiie-irrido, o espr 
claeulo d 
versões co-rei: 
111:1 is applaudiif 

A cauçolseii» 
(pie hontem - -l 
tiieule. 

o 
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baila 
meni 

C. 
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is de Wior 
l i hl l iuara 
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Ia casa de dl-
seinfire, sendo 
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, foi r Tcliida fria-

e-tfio auuui ic iajas 
1 Trio, canloras e 
, e Peloils, o bo-

de inal.uii 
ns t-inii s 
em In nle 
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•os que 

;is noites 
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o ajuntamento 
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até certa hora, 
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; nílo se ronteii-
palavras ol.ee-
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. MaHM* • ^ 
_ Sousa. A o ér . Brite 

N. i « t . BotaaaM—Parta», a So-
phla Leopoldlna Ptekeiro Machado e 
outros e José Joaquim da Silveira e 
outros. Ao dl'. A . França. 

1 ' r o c e s s M c r i m e 

1" nficio, nericííe Aiidrait— 0 i|r. 
Adalberto liarcla, I " promotor, de-
nunciou ao juiz da 3* vara o nacio-
nal Antônio de Oliveira Lima, paio 
crime de furto de um candelabro de 
crvslnl, 110 valor de 2-'iii<000, prati-
cado tia cosa do dr. Luiz P l i a , 1 
travessa dos Ouayanazes, n. 10. 

~>> nfíicio, esrrietto Machado—O Io 

promotor deu a seguinte promoção 
no Inquérito instaurado contra An-
louio Salvador: 

.A just.licaçlo de lis. 3 a 19 v., 
feita para provar conlra a Justiça pu-
blica, é uma peça nulla e Imprestá-
vel, porque a auetoridade policial In-
devidamente mandou processal-a sem 
nolilleaclo desta promotoria. Assim 
sendo, roqueiro a v. exc. que. feito o 
desentranhauieiilo da al ludlda peça 
ile defesa o enlregue a mesma á parle, 
que a promoveu, me venham nova-
mente estes nulos de inquérito, para 
os Uns de Direito. E, para que taes 
irregularidades u l o »e reproduzani, 
equeiro que I unhem se ollicte no 

digno dr. - ' subdelegado de Santa 
Iphygenla, levando ao seu conheci-
mento o conteúdo do requerimento 
dc»la promotoria. • 

0o o/W 7o, ( o-eo rln Muf/naíne— O Io 

promotor denunciou no juiz da 2" 
vara o molorueiro do lionde 11. 171, 
Manuel Francisco, romo incurso 110 
art. 2i»7 do Código Penal, por haver 
occasimiado a morle da menor Itosa, 
l i lha de Cannella 1'nullila, 11a rua da 
Assembléia. 

.0° ofíteio, eserirllo M. Cnn-ría—O 
I o promotor denunciou 110 juiz da 4a 

vara criminal o indivíduo de n o m » 
iVrliudu do Amaral, p io crime dft 
ferimentos graves, praticado 11a pes-
sõa de sua mulher. 

J i i i m l ' o d c i * n l 

Io 0//1V/0, arririlo José Xarier—Foi 
hontem Interrogado Eliezer José dq 
Freitas, agente do correio de Iblttngic, 
impetrailli' de uma ordem de haheas-
corpus. U , aulus subiram á conclusão 
do 'tiiz para julgamento. 

No nrocesso que lhe move a Jusll-
a federal, peio crime ile peeuialo, 

ha vendi o procurador interino reque-
rido fosse tomado o seu interrogató-
rio, os nulos respectivos subiram 
conclusão do juiz pnra designar dia. 

F ó r u m 

Mfe rectlft-
_ _ t S pesatat 

Ile «U i be lMM ieaK eonespoa-
ao naez ultimo, aa parte em 

Í|iaa dech iou como injustificadas as 
altas dadas, de 10 a 22, pela adjunta 

sra. d. Maria Uabriclla de Azevedo 
Cardoso, deveudo conslderal-oí como 

porquanto ns lirenças em pro-
rogaçSo sAo coutadas da data em que 
tcrniluam as primitivas; e que, |wra 
o futuro, n i o tenha Idêntico pmeedl-
meuto, que é lllc-ul. 

—Foi designado o Icnle de historia 
do Brasil do tiymnaslo da capital, dr. 
Jticob f l i onuz ' lUpura de Miranda, 

Íara substituir o de gco.raphla, dr. 
osé Vici ute de Aievedo, que se acha 

em goso ile licença. 
—AII111 de ser reparada a Sala em 

que funecioua o 2 anuo A do grupo 
escolar da llella \i-t», foram suspen-
sas as aulas do referido anuo. 

—Requerimentos despachados: 
do d. Moria V. Almeida—Nada ha 

qufl deferir, 
de d. Elvira Moreira l l ias—Sim. 
de d . .Maria tiiibriella de Azevedo 

Cardoso—Nada hii que deferir, vlslo 
ler .sido a licença concedida cm pro-
rogaçllo. 

de Anlonio Mendes Silva—Justifico 
os faltas de 23 de agosto a 2 de se-
tembro ; quanto ás outras re eridas 
"|ielo pcllcionarto. nada lm i|ue de-
ferir. 

de d. Julla Hrasilleriso de Vilerbo 
—Como requer. 

lie d . Brigidn M a r i a C.alvSo de Mou-
ra Lacerda 0 mesmo despacho. 

de Bani Nobre de Campos—Aguar-
de época legal. 

—Foi declarado Câmara Municipal 
de Serra Negra que o governo só poderá 
tomar a si o encargo de nie horami n-
tos no prédio do grupo escolar local 
se a i aluara Municipal quizer passar 
escrljilura de doaçílo ao Eslado do 

referido prédio. 
—Está 1 convocada para hoje, ás 0 

]2 horas da tarde, 110 largo de S. 
Francisco, uma reunião ile prepara-
torianos pnra tratar-se de assn Biptos 
que interessam a classe. 

S P O S T 

K0OT-I1AI I. 

ila quem trabalhe, alliu de organl -
sur t im lenvi de j o g a d o r e s brasileiros 
c ou t ro de exlraiigeiros dos hielhures 
desta capital , p a r a disputarem 11111 
g r a n d e inalei de honra 110 p r o x i m o 
dia l o de noveml ro. 

iilirad 

laças aos Irauseuu 
ia bri-am, as vezes, pro-
: le es-audalo. 
•in uni menor foi por 

•ndo ainda 
d.mie daquellas 

pre: 
mme-

.1, iam 111» 
'acturei 

illadas na Comp.i-
1 Fluminense d< 
liuas de prepara-
iiiliccidos constin 
fweedale A Smal-

nliia Man 
i t io ns n i n a s 11 
l á o e l i i .eio , l io 

dores inech-uiic 
ey. 

A lll illla. e t, de »as macllllllis, qui 
oriipiirtiuu 12. • -0 fusos , foi efiertua 
ia i -om grande rapidez . 

d.» srs. Viclor t siaender A C., re-
pre»entaules daipieiles fabricantes, aca* 

•ildid 

'inue-i 
ledid-i 

lar; 
dizer 

di 
um 

i/1 

coMlialnr, s<- -iiiid" ouv irnos 
1 nova c fornpielii inslaIia-
rn-a 1!" tecido* do* indu 

(Mi.il;.!, si--. \\ M;itlar..z-
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.1/1/11 

i i l . 

elra. 

ii al a 

ciar sobri 
aiilmnes. 

— Pelo 
proposto 
Uueno. 

próxima expo '•3o d 

dr. 
par.i 

Siqueira 
so"io o 

t.arupo.» I' 
dr. Ileut 

dr -i.i se acham em poder do sr. 
Albuquerque Lins, secretario da 
zeiuia, os autos do pr cesso adminis-
trativo iiislaurado conlra o sr. coro-
nel Joilo Florindo, acetisado do des-
falque de cérca de 300:0IHIS, lia pouco 
verificado 110 Thesouro. 

Dado o rcspecllvo despacho, o sr. 
secretario remetterá o ' processo ao 
juiz competente, propondo, em »e-

uida, ao governo, a exoneração da-
pielle funccionario. 

do poço artesiano da praça da Re-
íbllca, no mez passado; 
T3âW»i, * Llon 4 pelo íomeei-
fn fo de seis burricas de ei/nento 

Na Seerelarla da Fazenda esta sen-
do orgaulsudo 11111 novo regulamento 
para a c >1-rança ile impostos. 

II »r. dr. chefe de policia recebeu, 
hontem, um lelegramma do juiz ile 
paz ile ttihcirilozlulio pediudo provi-
dencias contra o farto de estar o de-
legado ilaquella localidade mandando 
fazer distribuição de boletins elello-
raes por soldados armados. 

O sr. dr. chefe de policia lomoil as 
necessárias providencias 110 sentido 
de ser apurada a procedência da de-
nuncia. 

Hontem, in f horas da manliA, na 
Lapa, as qultnndeiras Marlha liiler.i 
e Francls 'a Buoiil engallinhararn-»e. 

0 marido dc Marlha, JoSo Sciotn, 
afim de apartar a briga, armou-se de 
uru arco ile l a r r i l . com o qual np-
pllcou urna valente surra nas duas 
mulheres. 

O menor Alfredo, filho de I rancis-
ca, tentando defender sua mlte. foi 
lambem agrredldo por Jo.lo Sciota. 

A p o l i c i a 11A0 compareceu , e o ag -
gres so r evadiu -se . 

Os offenilidos foram medicados na 
Policia Central. 

Noticias policíaes 
No gabinete do sr. dr. Antonlo de 

Godoy, chefe de policia, estiveram 
hontem, á I hora na tarde, em con-
ferência com s. s . , os srs. drs. Pinhei-
ro Uma , presidente do Tribunal de 
Justiça Campos Pereira, ministro do 
mesmo tribunal, e o facultativo sr. 
dr. Mario firaceho Pinheiro Lima, che. 
fe político de Pedreira. 

\ersou a conferência sobre os fa-
etos que, entre os dous partidos poli-
tleos do local, se Mm aado ultima-
mente. 

—Em s u b s t i t u t o do tenente Leo-
poldo Schmidt, á ' supplente d« 8 ' 
sufcdelegacia do Braz, vai ser nomea-
do o sr. J o i o Rllss de Jesns. 

—O sr. dr. chefe de policia deter-
minou a substituição do destacamen-
to policial da Ilha Grande por Bra-
ças do i» batalhlo. 

t: ., e t>n:. . , i . 
Canto. 

\. ;;i-as. < 

e o teu - u te > 
Ao d r . Ju',en 

',(1.M1. S-
giisto de T0I1 
piilino . Ao d 

.N. í 1 l i . Ca 

Ida . d " <>!iic 
lti.eh.1. Ao d r 

I'. 1 
Ao 

a Jll»-
Cunhn 

a -lll,lie: 
'Ia Cruz 

.17 

corro !', rl 
Io e l-IMIld-

Cunha (,'aiilo. 
; l ' I Partes, J,jã„ 
1 e láluarilo Borgc 
1'homaz Alves. 

Jo»e All-
MllOIliO 

To-
, lia 

N. 11137. Capital - Partes, Silllla tviipp 
e a C o m p a n h i a Aula retira Paulista . 
Ao dr . J iuenal Mallieiros. 

N. l l !38. Capi ta l— Par t e s , Chrispinia . 
lio A. F e r r e i r a Lopes e o dr . Alexan . 
( i re Coelho. Ao dr Campos pereira 

ArfielturftcH riiri.i 
N . ri7iii>. C a p i t a l Par les , Pedro A n -

loilio U ,rge- e Henrique scliliiivelpe -
leug. Ao d r . Xavier de Toledo. 

N. Í 1 8 1 . Ilariry—Partes , Manuel Joa -
q u i m d Os S a n t o s e A l b i n o d a Cunha 
R0II110 e outros. Ao dr . Ignacio A r -
ruda. 

N. 1 1 8 7 . S. José do llio Pardo — P a r - 1 
tes, José Joaquim dos hei - e outros 
Joaquim Uno d e Oliveira . A o dr . Si 
(luuna. 

>'. Í I X 8 . Capita l—Par te» . Schelliiig 
A C. e a massa lallida d e Bayiuuiid 
Oio'.elll A C . A o dr . A . Paulino 

K-(JIII\ \l) i;oN«.AI.V F» 
Iterili 111 erim? 

N. 1802. Caçapava P a r t e s , o j u i z 
de Direito, rr-ogitio, e liygiuo P 
lella . Ao dr. Juvenal Malbeiro». 

Appellaeôes crime 
\ . 3 1 8 3 . S a n t a llita do Passa Q u a -

tro -Partes , n Justiça e J o i o Teixeira. 
Ao dr . Almeida e Silva . 

N. 3 1 8 7 . Jahl i— P a r t e s , a Justiça t. 
Sebastião de Camargo . Ao dr . C a m -
pos P e r e r a . 

N. 3188. S. Roque—Parles , 
ç a e Ângelo Casall. A o dr . 
Alves. 

Angraeut 
x. t»*5l. Soecorro—Partes, 

Hoipie M a c h a d o e \ m a d e o 
Ao dr. Almeida e Silva. 

N. H t t i . Capital—Partes, dr. Car-
los Alves de Oliveira Oulmaríles ( 
Eduardo Borges da Rocha. Ao dr. 
Aiineiila e Silva. 

X . 1033. Capital-Partes, Jorge José 
Camler e a menor Jo«ephtna. Ao dr 
C»m[>o» Pereira. 

N. 4035. Capital—Partes, Francisco 
Toldas de Oliveira e Eduardo Bor-
ges (Ia Rocha. Ao dr. Cunha Canto. 

N. 4I15H. Capital—Partes, Augusto 
A roo cte- e Eduardo Borges da Rocha. 
Ao dr. Almeida e S i lva . 

AppelIaeTies rirei* 
N. 118-j. Capital—Partes, Jeau Ca-

ncro e o espolio de José Co a to de 
Magalhães. Ao dr. Canulo Saraiva. 

N . 4I>«5. I t a l i b a — P a r t e s , Antônio 
Pa le s s i e outro e José prdessl. Ao dr. 
D» lgado ." 

W. 4189. Capi ta l—Partes , a Camara 
«uidclpal e dr. José P i n t o do Carmo 
Cintra e outros. Ao d r A. França. 

Emharçmt 
X. 3983. P i r a s s u n o m a - Pnrtes , Sí-

m i o Boller e José G o m «s d» Oliveira 
ÁO dr , X a v i e r de Toledo. 

o//i;'/o, e<*rn 'ro coronel I.Hihjero-
0 dr. Aleanlara Machado , c o m o pro -
c u r a d o r de Leonardo Vergani, 11a a c -
çTio ordlnaiia q u e llie move o p a d r e 
A n t ô n i o Peuedlclo de C a m a r g o , requis 
reu lionlem no juiz da 1 " vara uue 
reconhece ,se a suspelçilo de 11111 ilos 
icr i los , v i s l - i u io lmvér o mesmo con 
es -ailo . 11 jniz m a n d o u que dissesse 

1 respeito o r e c u s a d o . 
— Na aceito summaria q u e a 

mns.sa faUlda" d e Dario dei Paula 
ve a tlorteiicia Valdcrranw M a r l i -

nez , o s jndieo d e s i s t i u da inquiriçilo 
ie uiiui «ua testemunha, q u e i iü i l 
compareceu lionlem , c requereu que 1 

fosse a ré laie.ada (le d e m a i s p r o v a s , 
-subindo os autoscoiiriusos, i i a r uo j u l v 
resolver sobre o e x a m e de l i v r o s i m 
p u g n a d o . 11 ad . o g a d o da ré oppoz-.se 
a o requcrieienlo , (nsisllndo p a r a pro -
duzir a s -ua» p r o v a s , que nílo puderam 
se r levadas 1 audiência d" hontem . O 
juiz n i a n loii q u e os autos subissem á 
conclusSo, p a r a decidir sob re os i n c i -
dentes. 

Cartorio tio contencioso de casamen-
tos, cscrii io llurij s — O d r . juiz da 2" 
v a r a de c -ainenios, por s e n t e n ç a de ' 
lionlem, h o m o l o g o u o pedido d e d i -
vorcio feito p o r E m í l i o Schroeder 
d. M a r i a Cr.roliua Schroeder . 

ortiEiiAnn SRIKTTIFICA HF. SMI c . r -
l lo—Amanhlt , ás 8 horas da nollc , na 
galeria Werbéiiiloeferf, sessílo exlraor-
ilinaria, para d i s c u s s ã o do projecto de 
reforma dos estatulos e para elelçílo 
do vice-presidente e u m .secretario". 

u i i r i '0 x—No d i a 2 2 d o corrente, ua 
Siide s o c i a l , haverá u m concerto v o -
cal e I n s t r u m e n t a l , 110 q u a l lon.ar.1o 
parle m i n e . I.uiza Langler L i p p o , p ro -
e -som d e canto , d . l iaria ila S. I rei 
tas. p r o f e s s o r a de piano , srs. I m-
berlo Curmclo C trcio , vlo inisia, I I . 
ililone, p i n n l s l n , Francisco 'I'. Ilu-irle, 
iiarylono, e Solem de S o u s a e C . i ' a -
gllucchl, pianistas.. 

Agradecemos o couvile. 
C E X T 110 I I E C 1 1 E I T 1 V O :• 

—Hoje, ás . 7 l | 2 horas 
siiile social, assembl - a 

:r (ijfi< "i, escririto Climaru — Por 
-sentença de lioutem, o juiz da 2 ' va-
ra connnercial decretou a fallencla 
de Mareei Itauioudon, negociante des-
la praça, qolllealido syiuiicos provl-
sorlos Artuui' Soares & C. e membros 
da comniissno (iscai ConsUmllno Pa-: 
najol e Lanllli Flls. 

— Sob a presidência do dr. ju iz da 
3 ' vara eoniiuereial, reuniram-se hon-
tein, a 1 li >ra da tarde, os credores 
de José Kiieiiluger A C. Os fallidos 
iipresi-utaram uma proposta de con-
rordat.i para pagamento de íi 0|0 so-
bre o , créditos, depois de huiuolo 
jíiida a roncoidala, a qual foi acceita 
por numero legal de credores e cré-
ditos. 11 juiz mandou o» autos ao 
contador, para verílicacflo do tjin'n-
In 111. 

11 juiz d - 1' vara recebeu em 
ambos o> etíeilos a appellaçllo inler-
posla por Alevaiidre i.élévre da sen-
tença que julgo 1 improcedente a ac-
eito ordiuiirla K.-JViiln contra Maurice 
Le\ y A t . 

—II juiz da 2 ' \ara rerdeu em 
ambos os e I ilos a app -llaeáo inter-
posta pei-- deputado federal Anlonio 
More i a ila Silva ila sculcnç.i que o 
condenuiiill 1,-1 aci ao deceuiiiariii que 
II.e mo\rio C.iiiiillo SMnpaio & Filhos. 

I'' ifici.j, cs-t inia tlr. Ferreira — IVr 
impedimenlo judicial, deixou de rea-i'11'-
lisar-se lionlem a inquirleílo de les- 1 
temunlia lie Alexandre lilgozzi, lios 
'rnbargos de i f oppo.st«s ã execii';io 
te sentença movida por Joio Pana-
li-llo conlra Boltine i Schelelle»ler, 
sendo a mesma designada para de-
pois de amanhã, a 1 hora da larde. 

P r a ç a s 

0 credor exequeute arrematou liou-
tem, em praça, a casa 11. 3 i da rua 
" injuriei, por 0:«oli»lKJ0. 

ASSGCíâÇOES 

i . lirMUNT 
uoiie, na 

1 m i • • • ! 

I X F O K M - 4 

O T E M P O 
'-i-.ii Mete0ml0'jiC0 tia Coniihissilo 

Ccotjrapliicíi e Oeulojicti 
18 NI; oi RI uiio 

Biiromelro. N FI", ás 7 HORAS da 
m a n h a , 7ON.7 nun.; 2 lioins da larde , 
IV.17.3 m m . ; '.I horas da noite de lion-
lem, 7(11.II nun. 

Temperatura: mínima, I2"FI; MAXL-
nm, 27°8. 

„ Vento pre . lomlnanle, ale ás 2 h o r a s 
1S11 tarde, SE. 

Chuva (em 21 liorasi, 11. 
T e m p o geral, c laro . 

D I S P E N S A R I O D R - C L E M E N T E 
FERREIFIA 

Diir.to consultas am-inhil, nnquelle 
Jlspeusatio, Á rua Libero iiadaro, 11. 
211: de I I horas ao meio dia, O dr . 
Vieira de Mello; d e melo d ia a I L.o-
rn, ti lll'. Adr i 11:0 de |I RM»; d e I ;IS 
I , O dr. Cláudio ile S o u s a : de 2 às 3, 
O dr. AIIOIIMI AZI", cdo, E de 3 as 4, O 
ilr. G a n i a Cerquei r a . 

Os exames larvngoscopicos s e r á o 
feilus pelo dr . A. ile C a m p o s Salles, 
1S quintas-feiras e saldiados, ile I ás 
! h o r a s , e os e x a m e s bacteriológicos, 
Ias 3 às Í, pelo dr. Palmeira llipper, 
is segundas-feiras; pelo d r . ( lamaCei-

queiru , as ijiiarta>-'eiras; pelo dr. 
-Monteiro Viiinua, A» quiulat-teirns; pelo 
dr. I H» . e s P a n i n h o», -,, -abi mios, às 
mesma horas . 

v a c c i n a ç A O 
Eslá encarregado itoje do serviço de 

larclnaçilo conlia a \ariola, ná inre-

m m a t o n o * . 
414IH n 41300 

181701 a 141800 
rLIAKS 

Todos os números terminados 
t in i 200 réis. 

Pedidos á Companhia Nacional de 
Loterias dos Estados—Caixa, «10. S. 
Paulo. 

31000 

em 8 

INDICADOR COMMEHCIAL 
N A C A S A B A R U E L 6 q u o ao 

cneontru a l e g i t i m a Atjuada Hei-
U n i , especi f ico con t r a a a capi-

n l i a s o innneiiHB d o rosto. 

A U S V l A J A N i l i S — A Confe i-

ta r in C o n t r a i i to B r n z , oin fren-

te á E s t a ç ã o t io N u r t e , es t á 

a b e r t a i l e sdo as 4 h o r a s d n uin-

n l i ã até a meia-noi te . K ' o pon-

t o ma i s p r o p r i o p a r a os v i a j an-

tes f a ze rem l u n c / i a n t e s d o em-

b a r c a r n a s E E . F P . C e n t r a l e 

I n g l e z a — P i n t o & F i l h o . 

A G E N C I A G E R A L D A S LO-

T E R 1 A S D A C A P I T A L F E D E -

R A L . Casa f u n d a d a e m 1881. Su-

lisfaz-so q u a l q u e r p e d i d o d o bi-

lhetes p a r a o i n te r io r . R i ta Di-

reita, 39. C a i x a d o Cor re io , 77. 

J u l i u A n t u n e s de A b r e u . 

T E R N O S D E D R I M o de ca-

Bimi rá p a r a men i n o s . C a v o u r s 

p n r a o i r io . Pn le to ts o ves t i dos 

p n r a men i n a s . Encon t r am-se p a r a 

t odos os p r e ço s na — Casa Ba» 

p l i s t a — R u a D i re i ta , 12. A t a c a d o 

n vare jo . 

N O V A C A S A D E P E N H O R I Í S 

d c I u i i o L y o n , r u a da C a i x a 

i i ' Agua , 8. J u r o s mod i cos . Bene-

d ie to l í i n i z , a v a l i a d o r da casa . 

CsVSA B E V I L A O Q U A — Pia-

nos , mus i c a s , i n s t r u m e n t o s o 

cordas . I m p r e s s ã o d o mus i c a . 

P r i m e i r a casa ed i t o ra n o Bra-

si l . R e p n -en tan te d o s ce lebres 

p i a no s liünisc/i.—Bua S. Ben to , 

1I--V.-- /:'. Hcvilaauu it C. 

A . J A Q U E S & C A I I E N - L m -

p o r l a d o r e s de j ó i as , r e l óg i os o 

p ed r a s f i nas o óp t ica . B u a d o 

S . Bento, 11. 47 ( sob rado ) . C a i x a 

pos la l , n. ü ü — S . P a u l o . 

L A S A I S O N — O í f i c i n a do cos-

t u r a s do p r i m e i r a o r d e m , p a r a 

senhoras . R u a d e S. Bento , 14— 

H e n r i q u e B a n i b e i g . 

L I V R O S N O V O S E 1 'FSADOS 

— C o m p r a 111-so e v c u d e m - s ' 11a 

Arcutha, ( J ab r in d e C rys t a l , ú 

r u a Q u i n z e d c N o v e m b r o . 

P H A R M A C I A E D I J O G A R I A 

• P A I I A I I T » — R u a d o Comn io r-

cio, AC—Casa i m p o r t a d o r a . De-

pos i t o da af i l ia m i n o r a i do S. 

P ( Uegr ino , an t i a r l l i r i t i c a o auti-

cntarrha l . 

D E N T E S d o m a r f i m , l á b i o s 

n a c a r i n o s -obetcm-sc c om o u s o 

i l o FOU.MODOI., p r e m i a d o c o m a 

modn l i i a d e ou ro , n a e x p o s i ç ã o 

d e 1900, e m P a r i s . A ' v e n d a n a 

Cann ütiritel. 

C < x i i i E L I T O H E — C u r a - s e c o m 

o Xarope contra a. ra>l>lrh^chl•, 
f o r m u l a i l o dr. Clemente Fer-
reira e p r e p a r a d o pe lo p h a r m a -

ccu l i eo IS. de. Macedo t>oarC3.— 
PHARMACIA AURORA — R u a Au-

ro ra , 55. 

D R O G A R I A S I L V E I R A —Dro-

gas , p r odue t o s e l i im icos o pl iar-

maceut icos , accossor ios e vasi-

l h a m e p a r a p h a r m a c i a , a g u a s 

m i ne r ae s e ou t r o3 a r t i gos , p o r 

p reços r e d u z i d o s — R u a d o Coin-

u u i c i o , 11. 9 . — L i m a , S an t o s & C 

O S C I G A R R O S C A R L O S G O 

M ES distribuem dez prêmios 
n i i n s a e s d e c i n c o m i l ré is . 

B n c a n g * 

Aos meus concidadãos. 

Sou candidato a uma cadeira de 

vereador da Camara Municipal desle 

município, nas próximas elelçOes de 

30 dc outubro. Nem ódios políticos e 

mul to menos scutliuentos perversos 

dc mesquiui a política intluir&o pnra 

esta minha iispirnçüo. Por índole e 

por educação avísso a violências e 

arbitrariedades, desde moço nmei a 

justiça e sempre amparado na Lei te-

nho Irlumphndo. No governo provi-

sório, exerci o cargo de intendente 

municipal , sc nilo com brilho, por 

falia de compeleucla, ao menos com 

Indepcndencin e critério, procurando 

hnrmoolsnr os desgostos produzidos 

pela Iransformaç.lo radical do gover-

no do palz, 

ü meu programam coucrelisa-se 

eni duas palavras — obediência á lei 

e justiça a Iodos os meus concida-

dãos, seja qual lòr a classe a que cl-

'cs pertciiçllo—. Na minha candida-

tura á rcprescnlucüo municipal, nSo 

tenho interesses innterlacs nem dese-

jos de v i r parentes ou amigos meus 

occupando cargos remunerados ; pelo 

contrario, julgo que o car^o de ve-

reador, tendo por tini administrar as 

retidas do município e promover os 

meios de sua prosperidade moral e 

material e mais o bem esiar dos seus 

habitantes, e elle todo espontâneo, 

todo patriótico, Iminensamcnle sym-

patlilco, quasl que o reflexo da gra-

lidilo do individuo para com a terra 

em que nasceu 011 em que habita, co-

mo que fazendo transparecer o amor 

liliai. Assim sendo, ainda ii.io pude 

me confurmar com a pratica, geral-

mcule -e.-nida, de um vereador ven-

cer um ordenado pelo simples faclo 

de ser o executor dasdrliberaçfies da 

Camara Municipal, e, tlrme neste prin-

cipio de moralidade, entendi sempre 

que Ull cár .o, ali-m de outros requi-

sitos esseuciaes, deve recair em pes-

soa independente c que nllo leuha In-

teresse material em exercel-o. 

Sendo a Imperfeição a partilha da 

humanidade, detesto a pratica das 

relalinçfics : desde (pie os partidos 

formaram-se, com a entilo Constitui-

ção do Império, até os nossos dias, 

lemos lido occasiüo de sóbra de prc-

seuclar fados menos dignos, actoslr-

relleclldos, arbitrariedades, desde logo 

coilibiiias, é verdade, demonstrando a 

variedade de índole, a diversidade de 

educa .Io moral e civil, trazendo co-

mo eonsequencia scenas escandalosas, 

a pratica de ollcusas physlcas e de 

deliclos. Indo em detriiuenlo dos fiü-

ro» dc civilisaç.lo que devemos res-

guardar. Idrutillcado com a ju»tlça, 

sou, portanto, propagandista da ordem 

e da paz, factores da hurmoula que 

deve reinar numa sociedade, reduzin-

do os »eu.s habitantes a uma só fa-

mília, todos dominados <lo sentimen-

to do bem e do respeito reciproco. 

Concluindo, fuço sinceros votos para 

que o dia 30 de outubro proximo 

seja o portador da paz e do congra-

ç.iiiu ulo da família bragantína e, .se 

eu fòrili ;uo da consideração dos meus 

concidadãos, pcnborado, agradeço o 

Volo de couliaiiça. 

Uulubro ÍU de 1'JUV. 

SATYRO ZUTICO 

Em* 1 r. ér. lorf Tlklrí(d, m. 4. 
pntiétnti é» Eslado 

Já desanimado, vento dtrectn e pu. 

bilcameiite rogar que se digne v. exc. 

volvei os seus olhos para a Penha do 

Trança, que, nas barbas da capital, e 

governada despotleamcnle pelo sr. Jo-

vlano de Azevedo. 

Assim tenho apre-entado queixos: 

1—Que o sr. ioviano nilo reside ua 

Penha o i ju iz de paz; 

2—que qualificou eleitores alteslau-

do lá residirem cldadílos que nunca 

lá rosiilliam e que rousllluem grnnd" 

maioria; 

3—quo os cleilores, ult imamenle 

quallllcados, contrários a sua fRCÇIto, 

ti.lo receberam os seus títulos e o 

sr. Jovlano declara positivamente que 

nllo os entregará, pois, como lein por 

costume, no dia das oleiçOes, manda-

rá prenderes eleitores que lhe façam 

sombra e lambem como é seu costuma 

escreverá 110 livro os nomes dos ci-

dadãos que residem nesla capital, co-

mo lendo votado; 

4—que estou ameaçado na m inha 

vida. pois José de Toledo, vagabunda 

e que costuma frequeular a cadeia, 

diz publicamente que tem réis 

1:0004 promeltldo» pelo sr. Jovlano 

110 dia eni que me matar, com a ga-

rantia de o livrar da cadela 1 

5—que este mesmo José Toledo 

anda á noite em minha procura, sendo 

lia poucos dias preso pelo commau-

dante do destacamento, erstiiln de mu-
lher, por 'm a auetoridade. espoleta 

do sr. Jovlano, mandou-o Immedla-

tamente pAr em liberdade, sem lomar 

as providencias que o caso exigia, 

tratando-se de disfarce. 

Já náo tenho fe nas garantias elel-

toraes, mas ao meuos peço a v. exc. 

que dê suas ordens uo sentido de me 

ser garantida a vida e a de meus pa-

reutes e amigos, uma vez que nílo 

nos é cone'dldo o direito de votar, o 

muito meuos causar a mínima cou-

Irarledade ao sr. Jovlano Azevedo. 

S. Paulo, 18 de outubro dc 1301. 

JOIO CÉSAR 10 DE AMII:I*. 

F O R M O D O L « o d o u ú f r i c i o 
d a m o d a ; cncont ru-se 11a Cana 
Jiarnel. 

l i o 

a Justi-
' 1 liomaz 

, Manuel 
Memolo 

0 sr. major Pedro Arliues llodri-
ues Xavier, receulemeiile nomeado 
utnniaiidanle do I o batalhSuda força 

policial, fez hontem, pela primeira vez, 
xerrlclo com seu batalhão, (file per-
orreu as nias eentraes da cidade. 

A s a l|-J horas da tarde, o hlltalhlo, 
-a'iínihi d 1 quartel da j,uz, dirlglu-se 
á várzea do Carmo, sendo feilus oiii 
arias manobras até i horas du 

tarde. 

A e-sa hora, desfilou, com as ban-
das de mn-lcas, de cometas c de tam-
bores, pela fuleira e rua do Carmo, 
passando pela frente do palácio do 
governo. 

Ilalii, seguiu pela rua fjuluze de 
Novembro e rua i lorencio de Abreu, 
de volL'1 para o quartel. 

Os offlciaes e a» praça» portaram-se 
com muito garbo durante o exercício 
e a parada. 

Foi concedido um anno de licença, 
em pruro'?açílo, ao »r. dr. Vvaro de 
Meue/e-, leiite da Kseola Polytechnlca. 

i' l ia do .Servir 
il horas da turiíi 

valentlm llr.iwu. 

SANTA Cl 
.Vovimeulo do l.oipit 

rio, das II ás 
1 ior sanilarlo 

sv 
il, 1 

outubro 
Cxistiam liJii enfermos; eniro. im 

suhiram ls; fallererani • \.-e-,a 
Consultas IS2. 
Ilrceilas aviadas, 33.1; pequenos 

1 divos, (>."•: operaçío, I . 
Medico i ludia, dr. A>res Nelto. 

C O Q U E L U C H E — Tosses, bron-
tliiUs ele., cura radical com O 
tiitora! o u Curatjuafá, DO A33I3 

F I R A N H K F A B R I C A D E L.\-

D R I L L I O S E M O S A I C O S , d o 
B r a z , EM c i m e n t o , i i y d r a u l i c o O 

pó do pedra comprimido. Com-
p l e t a f a b r i c a ç ão de t o d a s a s q u a-

l i d a d e s e c s t y l o . 1 ' reços s e m 

eon ipetene ia . ' \veuida ' R . i n go í 

Pc s t nna , 11. 112. T e i e p h o n e 11. 

1.087- -O IN o p i i i tar io , Francisco 
Aotarohcrtu. 

I OTERIAS 

Ile.limo geral dos prêmios d.i lole-
ia da capital federal extraliida hou-
cm: 

1111 Mio. lü.Ontí-J a i»m$ 

l-'i7i!7 . . . . 13:1 HHI} 

3SIII3 . . . . 

Í 3 i i . . . . tiODí 

nir.Mio» IIE íimij 

173 7132 I'2301 I311D lI).'i30 iOI «I 

6s; i 27320 30.IÓ2 37 i2ll 3 >112 il.lóiS.i 

t lll..Ml Os iii: loü) 

; «37 7iw is22 i ' i n r^m 31:13 
; r i 7O7H 80'.m HIÍI m ó i 11 i i i ; 
333.-J 13120 13732 IsTU l i:W!) l i403 
•'. 71 2 » 133 .13H7-"» 33737 37300 38WJ 

At'IT.O\LU.lf ,".;;, 

r i i i i R 

Não uli-tinte o grande calor que se 
sentiu lionlem nesta capital, tanto de 
dia como á noite, o Coíumhta Skating 
fímt enalieu se na furina costumeira, 
uáo só de espectadores como de ama-
dores da patinação. 

As archibancjidas, a noile, apresen 
lavam encauladoi ispect". repletas 
de senhoras, que bsti-nfavam as suai, 
tinas loilettes de veríto. 

Na pista, graciosas sen! orllas (les-
taravam-se aqui e alll, desligando eu 
tre a mnll idao, prazeuteir.is e ale-
gres, com os seus vestidos claros, ao 
som de eadencladas walsas, execu-
tadas pela banda de musica. 

Arnanhá h a v r a matinée, ás 8 ho-
ras, e o velho 'rontlo será certamen-
te pequeno para conter os especta-
dores. 

Decididamente, a patinação eslá 
fadada para resistir ainda por muito 
t"aipo, uesta lerra o mie tudo qup 4 
tporl e novidade quasl desapparcce 
após o enthusiiismo do- primeiros 
dias. 

VIDA ESCOLAR 
Por derreto de liontem foi declara-

da m í * U a escola do sexo feminino 
do bairro do A l a a l i t t f , em il ,petf-
nlnga, regida pela professora d. Mm Ia 
das flores do Arfcaral Brl»olfo. 

- f o i reeommendado ao díreetor ty 

1 :.7ii(i e l.">7iiH.. .,.. soop n o 
•JSOtJ (( .18 Ui . . :ÍO#0(»II 

Io2I 0 ..., 
DEZENAS 

t:.7fii a 15770. . IjlKOOlI 
it^in a iisii l l . . Í W üm 
l o i l a 16.10.. iotuuo 

r.ENii :VA» 

1'oül a I5SU0.. • . . • lfttfK» 
iisoot a 3SIUO.. . •. • 5)000 

1301 a IWJO.. .'||000 

UNAKS 
Todos os números terniinad .s em 07 

têm sjiijiio. 
Todos osnumeros lerminailos em 7 

léin ItOOO. 

Telegramma recebido pelo agents 
tcrul Júlio Antunes de Alu iu . 

IJdfr ia Esperança, 
ilesumo dos prêmios da M3 ' ex-

tracç.lo, realisada em Aracaju eni IH 
de outul ro de llK)i. 

D R O O A R I A E P E R F U M A R I A 

C o m p l e t o s o r t i m e n t o d o d rogas , 

p r odue t o s ch im i cos , especial ida-

d e s p h a r m a c c u t i c a s e p e t f u m a -

r i as p o r a t a cado o a vare jo . J . 

A m n r a n t e ifc C . — r u a D i re i ta , 11. 

V I N H O B A R U E L , f a b r i c o d a 
Rodrigues Pinho & C., II O mais 
a(>radavcl c genuíno vinho do 
Porto conhecido. 

L O T E R I A S D A C A P I T A L FE-
D E R A L . Agentr ; gera l cm S ã o 
P a u l o , R u l i e m G u i m a r ã e s . Accei-
tain-si; p ed i do s d o i n te r io r . R u a 
15 d o N o v e m b r o , 27-A. 

O R E M E D I O P A R A C A L L O S , 

formula do<//\ Luiz Pereira liar-
retto O preparado pelo pharma-
ceutico .V. de Mazedo Soares, Ú 
O m i l l i o r c x t r a c t o r d o s cal los . 

F) leyitimo encontra-.su unica-
mente na P/tartnacia Aurora. 
f u r e a r eg i s t r ada . 

C A S A L O T E R I C A — A»enc i a 

de t odas as l o t e r i a s — A m a n c i o IL 

do s San tos & C . — V e n d a s po r 

a t a cado c a va re j o . Pa^a-se qual-

q u e r p r ê m i o d e todas ns lota-

r i a» .—a , R u a d o Ro s á r i o , 2. Cai-

xa d o Corre io , 1C6—S. Pau l o . 

232210 
41414 

101730 
30001 

3 rnEuin 

12:000*001) 
2:000imo 
Luorrçnno 

"iKjffjfr» 

IlE loos 

51390 I10311 I33941 

0 PRÉVIOS HE 100$ 

30Ü4 72042 432801 

í t l i ^ l 

10 TREMIOS DF: 30» 
IfiOOíj 01771 113237 

210022 202700 

294348 

AFpnoxUfAçOc* 
2f.22tõ e 232217 
11413 e 41413 

181731 e 181787 . . . . , , ; 

DEZENAS 

£'2211 a 252220 
4 I Í I I a 41120 

WI731 a ! M 7 1 0 , . , „ , J 

l ' l i l 

3333 
1 '38Z8 

23S.20 

1.2733 
2-S.1012 

1004110o 

üofocn 

.'.<000 
3$OU0 
3$i-n0 

A O S SRS . D E N T I S T A S — O 
hotieão Universal, casa especial 
d c a r t i gos den t á r i o s , n ã o teme a 
concor rênc i a d a s suas congêne-
res, p o r q u a n t o ú a p r i m e i r a nes-
te g êne r o em t o d o o Bras i l . 

M a n t é m depos i t o » n a s princi-
paes c idades des te Es t ado , c o m o 
San tos , C a m p i n a s , I l i be i c ão P r e t o 
e F r a n c a , e c m U b e r a b a , u o Es-
l a do de Minas . 

I m p o r t a ç ã o d i reeta d a s prin-
c ipaes fabr icas, c om correspon-
den tes e casas de c o m p r a s em 
N o v a Yo rk , P h i l a d e l p h i a , Lon-
dres , Par is , P u t t l i g e n c Elber-
f e l d . — J a n u a r i o L o u r e i r o & C .— 
S. Ben to , 1(5. C a i x a , n. 71. S. P a u l o 

C a ç a p a v a 

Tivemos a sati.façflo ile ver ile mSo 
em inflo inalar o lio mmercio dc ao o 
raulti, de 10 do corrente, em cujo 
munero levámos ao conhecimento do-
allos po leres do listado os erros 
rommell idüs pelo cliele político desta 
comarca o seus asseclas, membros 
componentes da orcheslra infernal, dl-
ri^hia pela batuta do juiz ile Direito, 
para por em scena em iludo corrente 
a peça hurlo.»ra cuin que quer, á viva 
força, eleger, sem el"ilores, o» vereado-
res para a lulura linnuira .Municipal 
des a cidade. 

o nosso artigo, cheio de verdades, 
foi lido e relido pelo novo sensato e 
Independente desta cidade, que lera 
dc decidir no pleito de 30 do cor-
rente. 

11 »r. coronel Aleanlara, principia a 
esbarrar com a» m.iis s r ia, ditlicul-
dades para orgaliisar a chapa de \e-
readore» e juizes de pa r; e as.»im que, 
querendo i n c l u i r (< s e u fnc-totuin, o 
1 achaiel pereira de Mattos, 11.1o o 

| conseguiu, por terein-se opposlo os 
seus imiijfos cheliados pelo »r. Itafael 
Pinto, 

lista e a primeira derrota do sr. 
Aleanlara. Ile l ado , só elle poderia 
cblieel cr semelhante hb 11 de (juerer 
levar ás urna» dc uma eleiçllo de ve-
readores du l iamara de unia cidade, 
adeautada coino esta, o noine de um 
indivíduo, que aqui esti lançado 110 
rui dos culpados e coiideriinado a 8 
nuves de | r slo peio hom-a lo juiz de 
Direito de Taubi t í , por crtnie de ca-
lumnia, pena e»ta que esta peudeute 
da deeisilo do Supremo Tribunal de 
Justiça, para quem recorreu o culpa-
do 3 mer-s depois do prazo le/al e-
qu»', por isso, estamos eonvlelds que 
os honrados juizes nilo tomarão co-
nhecimento. 

Alma penada, expulsa do inferno e 
que, vagando pelo espaço, veiu purar 
nesta cidade, e a deste linchaie', para 
plantar o odio e a intri/n que infeli-
cita o povo laborioso e ordeiro de»t<i 
cidade. 

Inspirando sempre para <1 mal o -eu 
chefe, eondiuindo-o p a r a o erro, tem 
sido s unpre a sun ini»»lo. 

As uo»sas'prece- serio ouvidas pelo 
Altíssimo; temos fe que um dia elle 
voltará as prufimde^as do Inferno, • 
;i no-».i cidade voltara a paz e a tran-
quillldade hidittual. 

Ila dez me/.es que fuiicclonava a Ca 
niar.i Municipal uesla cidade com Ire-
vereadores legítimos porque o sr. Al-
caulara como presidente, tomando co-
nhecimento da» vafras que »e deram 
nílo convocou o eleitorado para eleger 
os substllutos, como determina a lei 

iteceio liem justo de »cr derro-
tado. 

S.lo por Lsso nullos todos os netos 
desta corporação, em fáce da lei 
nesse sentido, foi levado ás m ios ''o 
Ir. secretario do Interio r um recurso 

quo esperamos rontlados 11a sua j n 
tlça dura provim nto. 

Nestas rietos estilo incluídos os (me 
tiveram por flin a divisão das »ecç8es 
eleKoraes que o sr. Alcântara hoiive 
por | cm desljmar cin rasas partien-
líire^ de sua propriedade e d " seus 
aini;os ern uma cidade que |em mais 
cd.liclus próprios que muitos de maior 
po pula (80. Devemos ,-ipii nomear 
por exemplo, a rasa da Camara, a 
cadeia e as escolas publicas a que 
erie dr ponto de dlver»0e«, proprle-

da Camara e muitos outro». 

C a u s a i m p o r t a n t a 

MARCA l)E FABRICA 

liuleinnisaelto dc .íonooyontí 
.Na sesslo de sabbado passado, o 

Supremo Tribunal Federal julgou-se 

Incompelenle para j u l f a r a quesito 

de marca de fabrica, em que sou 

rtVi, e auetor o dr. Antonio C. Mel-

cherl, dando a Justiça de S. Paulo 

como unira competente para resoi-

vel-a. 

1'ica, portanto, aiinulludu ua Jo»l 

Federal csla causa, que l i o lujus.i-

mente me foi movida. 

Apesar de per eenido por loilos os 

meios, nunca desanimei, esperando 

aluda, couílante na justiça que me 

havia de >or feita. 

E' jiislo registrar o modo 1 riihaute 

com que o meu advogado, dr. Jo.lo 

Uonçalves Deule, sustentou a incom-

pi lencla da justiça federal, licando, 

portanto, com esta decis.lo tlrmada a 

compctencla da justiça local, para 

decidir questões desta natureza, que 

ale aqui só eram decididas pela jus-

tiça federal. 

S. Paulo, 17 de outubro de 1904. 

GriLHERME I*. n» SILVA 

itua Dlrella. n. 3J-B 

P E I T O R A L D A S C R E A N Ç A S 

d o Asp i s—o m e l h o r med ieamet i 

to p a r a tosses d a s c r i a n ç a s . 

C A S A DA F O R T U N A - Agen-

6ortcs tem v e n d i d o aos seus 

f r e g n e z e * R u a d e a Bento , 34 

Pós ferruginosas 
MOITA JÜNÍOB 

Pro t o-oxu l a t o de fe r ro 

Medicamento certo e seguro 
para a anemia, as dispepsias. 
diarrhéas, ddres de cabeça, 
ijervosias, palplIaçAcs, peso no 
estornado, a/ias, menslruacóe.s 
ditllcels e lilire» brancas. 

jCepositoa Km Minas, no 
l iuarnuy, pharmacia do Molla; 
110 llio. Silva (iomes \ C., rua 
de S. Pedro, 11. 21. Km Sáo 
Paulo, d rojaria J. Amaraute 
A C. 

u x m & i B a k á x s a ^ ^ a a B B f f i í S B 

A 6 U A I N G L E Z A 
de Freire de Aguiar 

O consumo de 2110.000 garrafas nu-
n u a e s confirma O valor theraneutico 
deste produclo e a coiiliança dos srs. 
lie dicos e doentes. Depositários : Da-
niel A: (!. o em todas as boas phar-
martas e drogarias. 

ç omifos 
Nauseas 

I r r i t a ç õ e s i n t e u t i n u o s 

Aconaelha-si a M a g n s s i a 
f lu ida , de Granada Si C. 10 

dade 
temos conliauça nos eid.ol-loi que 

exercem os cargo* dc juizes de paz, 
que «aberto cumprir o que ne-te sen 
tido lhes ileleruiiiia a lei designando 
os logare, do eoslume para se afer 
a ; elelciles, porque além disso e 1 p-

cia^de loterias. A . ç a s a q u e maT. ; ^ i t & e m ^ ^ ^ j í j g j è 

dr. secretario do Interior. 
0 prestigio e a forca de um governo 

está na liberdade do voto, ' »la ver-
dade comprefiend"ti o honrado dr. 
Jorge Tíhlriçâ, 1 ara elle appellamos e, 
cheios de rontlanra, a elle nos dirigi-

C A S A L O M B A R D A — R u a O e 

nern l C a i n e i r o , 17-B. C a i x a po.i»-

tal, 486 .—Fazendas , a rma r i n ho-

r o u p a s feitas e modas . Especia-

l i d ade em a v i a m e n t o s p a r a al-

fa i a t e » 

Irviiqf Refinem 

rno«, pedindo .1 soa attençüo para "os 
fartos que se estil/i dando ne«»a ci-
dade. 

Caçapava, Í7 de ontobrn de ÜMI4. 

fcu.it 

0 c i r u r g i ã o d e n t i s t a A a n i b a l 

V l t r a l 

de volta de -ua viagem, reabriu »eu 
gab i ne t e d eu t a r i o a r u a D i r e i t a , 
11. 2tj, aobrado. 

P 
Os 

RODUCTOS ük 
FREIRE DE ÂBÜIAB 

lis produetos ptiarmaceutlcos 
s.1o encontrados \ dlspoKii 3o dos srs. 
médicos e do publico, á prosaria Ri-
mei 4 C., e em todas as M a . phar-
macias e drogarias. 

LTassag^sta e c a l l i a t a 

titto Koch Júnior, dc volta de sun 

viagem á Furopa, ond» frequealou 

as clinicas dos mais notáveis massa-

gistas e calllslas, exerce sua protbsio 

coni todo escrupuio e modieidaile dK 

pre»;os. 

He-alencia. rua Niíloria, í í . 

C a r m e s p o s t a e s 
Grande sorlímenlo por atacado e a 

varejo? NOVmAUKS recebidas sema-
nalmente na 

2 e 

Livraria )f,i?alhàes 
K a a 3o C o a s e n l a 

S. PALLO 

ao 

ü i m K u m i H u m i M 
ra 

Freirt de niar 
O mais podero-o tonico aervino ro-

Idif-Cl*, Ilepo itartoa haruei C. e 
cm M a s vli.irui«e.„) ç 

P i 

• 

t 

IIHMff lHlIM 



IMITI III) 
S K A T I N C r R I N K 

D r o g a r i a d o L o ã o 

TI:\OI\E E DE CAMIU.IH 

Aui que precisam 
Clifjoii o novo sorlimculo do Col-

lyrlo liraitco (li1 .Mendes, a prodigiosa 
poninda Aiilli^orlca pura etirat frlel-
rns c feridas <I:i - raheeas rim criau-
rns.P as |io|iii,'ares pílulas Slldorlllcas. 
- Â Injeivün de .Mendes 6 hoje a inals 
conhecida em S. Paulo. 

Vondp-se cm S. 1'aiilo, I trocaria do 
Leí lO—íeime A Oe Camillls, o nu ('.asa 
l.clirc l-'tll:o A ('.. 

Km Santo*. 1'liariuacla Fernando. 

A fedas as mães 
Pia co i iue luc l te o q u o é terr í-

v e l s ã o os nceessos d e tosse. A 

toase i m p e d e a c r i a n ç a d o dos-

can ç a r , de r e cupe r a i f o r ç as , o a s 

p o b r e s c r i a n ç a s d e t i n h a m e n t ã o 

a o l h o s v i s t os . P o r isso , acon-

s e l h a m o s á s m ã e s q u e tèu i f i l h o s 

c o m coque l u c he q u e l hes d è e i n 

X a r o p e d o Fo l le t . 

C o m e i fe i to , o u s o d o X a r o p e 

d e I''oUet, n a dóae d o u m a o u 

d u n a co lhé rcs , das dc chã, b a s t a 

l i a r a c a l m a r c o m p l e t a m e n t e a 

tosse d a c r i a n ç a e dá- lhe u m 

fiomno ( r a n q u i l l o c n a t u r a l , q u o 

l h e p c r m i l t e r e c u p e r a r a s f o r ç a s 

e m p m i c n t e m p o . A c u r a scguc-se 

m u i t o dep ressa . A s c r i a n ç a s d e 

m a i s d e 5 a n n o s de e d n d e po-

d e m t o m a r utô :l o u 4 co l l i é res 

d o chá , d o x a r o p e d e Fo l l e t , n a s 

21 l io rns , s om i n c o n v e n i e n t e al-

g u m . C o m o o x a r o p e ú u m pou-

co acro , é p re f e r í v e l dal-o m is-

t u r a d o c o m leite. 

A ' v e n d a c m t odas as pl iar-

u íse iaa . 

D e p o s i t o ^eral : 10, r u e J n cob , 

1 'a r i s . 

P r O d u c t o f a b r i c a d o n o Labo-

r a t ó r i o d a casa L . F r è r e <A. 

C l i a n i p i^ny & C., successores ) , 

110 I ! i o d e J a n e i r o , pe l o p l i a n n n -

ceu l i co d a m e s m a casa em Pa-

r i s , f o r m a d o na Esco l a S u p e r i o r 

d o P h a r m a c i a de P a r i s . 

a c s B f r : ; 

m m p « m i ! m u s 

40 C0HT0S 
1'Olt osooo. 

Grande Loteria de São Paulo 

Q n i n t u - f f l r a , 2 0 d o c o r r e n t e 

PED1I10S DO INTKIUOH A CASA 

D u l l r ü c i X t i n e s & C o m p . 

T HiOGOL 
g r a n u l a d o 

DE 

GRANADO <£• C. 
F.rficar. nas affecções das r i a s 
r esp i r a t ó r i a s , n a t ís ica , cn-
r i tes e b rouch i t es ch ron i-
caa. 7 

Magnesia fluida 
DE 

lREIBi: DE AGUIAR 
Os SOO.OUO vidros aniniaes consu-

nildort s.lo u mais secura reroinmen» 
dai;,Io para este produelo, provando 
a eoiiliani-a dos srs. médicos e doen-
tes. 

Depositários : Ilarucl A C., e eni to-
das as l»óa.s pliarinacias e drogarias. 

P h o s p h a f u r i a 

NEÜRASTHENIA 
tTst'in a Kola ^rannlada 

(f lyeero - phoup lm tada , do 
liranado ífc C. ti 

Allivio brasileiro 
Vendc-su na casa B a r u e l Sc C. 

A C U R A D A O P I L A Í Ã O 

E M 2 0 D I A S 

p e l o " D G G K M I 0 S D A " t !e 

MOTTA J Ú N I O R 
Medicamento apj>rova<Io pe!a Inapectoria de Hi -

giene Federal. 
N. B.—ü' falso o medicamento que nilo trouxer 

a firma «Io auetor, em citaucella, na tarja que fecha 
cada caixinha. 

D E P O S t T O S i 
SILVA OOMIiS & C . , vua do S. Pedro, na. 22 e 

21, Rio de Janeiro. 
Em Mina», 110 Ouarnnj, nn pharmacia MOTTA. 
Km S. Paulo, J . AMAKANTE & C . LE11 

i Z E Z B B B M B B g 

A V I S O S 

Companhia líogyan» 
Faço putillco ipie, no dia ! d( 1 10 -

veintiri) proxluio futuro, ser i alierta 
no trafego de pa^a^elros, mercado-
ria'; e serviço Iflfgrajililcu a eslíteüo 
Kllieiro do Valle, (urtualiiiente po lo 
lelfjrrapliic.ji, 110 kllumelro 1 2 du ia-
riiíit de iMocóea. 

Campinas, 17 de oululiro de 1901 
—Josil''i' /;vt llrt/niifits, luspector ge-
ral. 

E D I T A . E J 3 

ti doutor Maria Hourroiil. juiz 
de Direito da 2* vara eivei Ue-sta 
eoinan-.i ile S. IVulò . 
Faço sal er i|ue por parle de (Muni-

do Francisco llomes ila Silva me foi 
dirigida a petlçilo do teúr seguinte : 
Kxino. sr. dr. juiz de l>iri'ilo da i * 
vara ci\fl. l-áluardo Kranci.-.eo Goiues 
da Silva é rredor de José Rodrigues 
TUÍIHHIUVJ da qiiautia de 3;8I":ÍIKIO, 
ronfórinc se Vi1 do titulo junto. Como 
essa divida esteja para prescrever,"-o 
suppllcanle r|iier Interromper a pres-
ri-ipç.lo, v para tnnto, na lórnia do art. 
4*>3, parajvapho :t" do cod. «onuner-
clal, vem requerer a s. exc. se d l /ae 
mandar tomar |>or termo o protesto 
uue ora iiiterp'ie eoutra a preseripçSo 
ilaciu lia divida, pre,rrippno (juc tiea 
assim iu l f iMi i ip ida , sendo Intimado o 
devedor por editos, \isti aehar-se 
ausente cm lo^ar i|iif: c Mjpplicaiite 
ignora. U. ao 11" oll.1 autuuua I' Üe-
leriUÉCiilo K. II. Merei?. S.lo Paulo, 17 
outuliro ItKil. I1. I'. José T. l laycux. 
Nada mais se continha em dita pe-
tição, ao ipial proferi o despacho do 
te i r W u i i i t e : H. ao 3 ' autuado, sim. 
S Paulo, 1T outuhro t9ü». Bourroul. 
l ira o ijuc se contlulia em dito des-
pacho. depois do que via-se o seguin-
te: Termo di' protesto : Kin dezesrte 
de outuliro de 1901, nesla cidade de 
S. Paulo, em meu cartório, compare-
ceu o doutor losé Theodoro llayeux, 
procurador de Kiliiarilo Francisco llo-
mes da Silva, e por elle, perante as 
testemunhas a lu ixo assimiladas, me 
foi dilo que. pelo presente termo, 1 
de conformidade com a sua pellçSo 
retro, que ;le-le flea fazendo parte In-
tegrante, protelava ronlra a rcscrlp-
I i o da lelra do valor de ac-

êeita |or losé Itoitrtgues Tuciuidiiva. 
F <le como assim disse, lavrei este 
termo que nsslgna com as leslenm-
nhas presentes. Eu Norherto Francis-
co de OHveil-a, ajudante, o e-crevl. 
V. eu. t l lmaco César cie Oliveira, es-
crivão, o snhscrevt. José Theodoro 
Hareux. José H.ilWno da Silvn, loa-
qu im tlanilto de Oliveira. E porqne 
n.lo toss» encon lndo , por se achar 
ausente, o supplicado Jose Rodrigues 
Tncnnduva, p i lo presente edital Inti-
mado llca o mesmo por todo o conferi-
do da peliÇilo, seu despacho, c termo 
de protesto, ne-de transeripto, pnra 
o , devidos Uns. E para que eliegue 
a.) eonkecimento de todos, mandei e\-
liedir o pn -ente edital, que ser!l afll-
xado e puhtleaílo 11a forma da lei. 
S. Faolo, 17 de .ului.ro de t'JOl. Eu, 
sorfcerlo Franelsco dt Olltelra, aju-
dante, o e>erevi. E eu. Cliiri.ieo César 
de Oliveira, eserivío, o subscrevi -

in i f %rr 'l JUmTOWl. 

A n n u n o l o a 

I VA—Olfercce-se uma , moça, com 
•* leite novo, para erlar em rasa dos 
patrrtes. Iltta Cesario iUmalho , n. O). 
(Cambucy). 

ÂMA—OITcrece-se uma , com almn-
dante leite. Hua Uenerai Flores, 

n. li fRom Rellroi. 

As r i K j u H <]uo t a n t o a r i -

f e l a m o s p a n o s , N u r > 

« I a s , c r a v o s e » | > i n l i a g «- le . , 

d e s n p ] ) » r u c e m c«» in «> » i s o 

i - t i n t i m i u d i i <lo s t i l m n e t i ; 

« I H i l v l l , 

OFFERIXE-Si ; uma mulher allem.l 
para lavar, casas e vidriteas. Rua 

.Maria Thereia, 37. 

= r = 

Quinta-feira, 20 de outubro 

i m - @ R A N B E M â T £ N E ' E 
Dat 8 á s 10 horas da manhã 

f e l t r a d a s , 5 9 0 s * ^ . — P a í i u s , 5 0 0 r s . P a r a i o d o s 

íkFFKUECE-SE tuna mulher e i t ran-
v para lavar e ennoinmar rou-
| a. Rua dos Audradas, :itl. 

01-1M I.CE-SE uma eosinlielra para 
ca-a di', lamllla. Rua do Vpiranga, 

11. ÜIK. 

Nahonete I t l l-f iKIt 6 o 
" " n i e l l i u r d o m i i m l p u u n o 
l e n t e i ' i > i i i | i e t i i I o i ' « s , 

OFFERECIC-SIC uma ama com ahim-
dante leile de um luei. Cadeira lio 

Piques, 37. 

OFFERECE-SE uma ama italiana de 
3tl annos, com abundante leite de 

30 dias. Avenida Rangel Pestana, Uni. 

«S A N N U N C I O S nes t a sccç?.o 
c u s t a m apenas l SOOO , por t r es 

vezes, n l o excedeudo de c i nco l i-
n h a s . 

OFFERECE-SE um perfeito roslnhel-
ro, elilnez, para casa de famiria, ou 

hotel. Rua iti de Marco, ii'J. 

OFFEIll-.CE-SE unia criada para nrru-
inadclra de quarlos. Itua l l t imaytá, 

n. 01. O S A B O N E T E B i r O E R é o 
p r e s e r v a t i v o m a i s ef i icaz 
cie todas as mo l é s t i a s con-
t a g i o s a s • ep idêmicas ; d á 

& en t i s bel lesa. a t t r a c t i vos e en-
can tos . t o r n a n d o a pa l i e agfrada-
v e l m e n t e f resca e a s ao t i n ada fa-
zendo-a e s p a r g i r o m a i s s u ave e 
d u r a d o u r o a r o m a ; preço, d ú z i a , 
1 4 $ : u m . 1Q5GO ; caixa, de t res , 

Vende-se n a s p r i n c i p ae s ca-
sas de p e r f u m a r i a s , m o d a j e dro-
g a r i a s . 

OFFERECE-SE uiua perfeitaeosmhel-
ra, podendo lazer mais algum -er-

viço. M u dorme no aluguel. Rua Ma-
jor Sertorlo, 22. 

OFFERECE-SE uma ama com alnin-
dnnte leite de tres mezes. i tua 

IlarAo de l.lmeira, l lu . 

/ I S : . R » » n c t o I t l M i l l t Í I I J ! 

^ i l e s a p p n r e e e r a s m a u » 

e l i i m < lo r o s l o , e s p i i i l i a N , 

p a n i w , s i r d n s e l e . ; c u s t a 

1 í õ o O , \ ' e n i l * - s e l i a s 

p r i m - i p u e s « I r o i j n r i i i s , <•»-

s u s «l«» I. o « I I I S e p e r f i i t i i H -

r i í i s . 

^ Vendem—.e, alu-
gam-se, allnam-se, 

. i concerta ni-se e eom-
T J praiif-se, d 11 "Oi . nu-

ctores; na rua de.S. 
Beato, l i -A— C a s a Recilaeiiua. 

Pi i r » o l u i n l i o , c u t i a e 

t o ü e t f a , o n - o d o s n -

h n i i n t e I t | 1 1 - ; ( ! é o m e -

I I I O P « Io m i n i t t o . 

PAPEL DE EMBRUmO — Vende-sa 
nesta lollia, a Ctif)>) a arroha. 

K E L O . T O A B I A F 0 X 
W RUA DIREITA. 1-A 

|]MA VIUVA séria lesejn 
I h lma rasa de lk)a lamilla onite-poiSiL 
«•pregar-se eoino governante, ( ira 
tomar conta de crianças ou ! ia-
lar ile um senhor ve ho. 

Cartas nesta redan-.lo a S. 

IM M I L R t l S é apenas o qu .n-

to cus t a u m ann t inc io , ds ci-ico 
l i n h a s , u o s t a secvtlo, por t.-e.s 
vezes. V ENDE-SE, ou Irora-se por um i pe-

quena casa nesla ca|dtal um es-
plendido terreno, mtiilo liem • i lado, 
lia avenida Atina Costa, cm Sanlos. 

Cartas nesta redacç.lo a X. C. 

na Ch.ic.ira 
!. rua 

Frei Caneca, segunda porteira, alame-
da Santos. 

IIK.NÜEM-SE jalioticali; 
• llella Cintra. A entrada 

S O C I O 
Com o capital de S a tu eopto. ile 

réis e tendo lon.-a pratica de armari-
nho e fazendas, ofTerece-se um para 
o interior. Carta* a esta r-d.ire.lo, 
com as tnielaes M. I'. 

P a r a e e i n U c r l o 
T u m u l o 3 , c ruzes , pedestaeü. s 

t a t n a s , vasos c outros trabalhos de 
mármore para tlnados, vendem--e por 
menos do valor real, para llqti 'lar.— 
Rua Libero Hudai-", t l i 'pn • :< • ao 
largo de S. Ilcuto), S. Patih I.. I I-
tll.IOl.IA A- C. 

ROYAL 
C o m p a n h i a d e s e g u r o s 

c o n t r a f o g o 

ACENTES: 

ThsQdcr Wúk â C. 
Lar«o do Ouvidor, 2 

Marmoraria Garrara 
E* a c.isa melhor sorlida em Irah.i-

Ile - para C E M I T E R I O . Contiiuia» 
glainli- redueeilo nos preços. 

N i c o d e m o R o s e l l i 

Mni-morlsla importador 

T r a v e s s a <|<> S e m i n á r i o , 5 

iperlo ilo .Mereadinlio) 

C í J s a W a i i í b e r j ç 

Nilo tia casa que venda cbapéos 
paia senhora e toiieas para crlaucas 
tfto liaralissimo como e>ta ; eha|h'os 
para senhorp.Mle VíiOOO .it 5090K30. 
ioilea para criam-as de S g O O O ate 
1 5 3 0 0 0 . Temos lairdiem eliap o, de 
palha e feltro para homens, com os 
preços liaratlssimos. 

I . a i l e i r a S . . f o S o , ! l 

E 

l t : : a I l a r i M - l i a l H o m l o r o , U O 

d p ( a t S i i ^ i i o h o r i / v o c . l i i r a^u i i 

Vendem-se ítiflfl saccos de cem litros 
—Os pedido-, devem 'T dlrl^i<l'isa Pau-
llllo Si.dre, estação de lte-l:n .1, E. de 
Ferro >-!•..• v na.° Frete livre uu Pan-

lisla e Mo -;..-na. 

ÍIltECISA-SE de uma criada que 
ha lavar e cngommar. Rua 

Tymli lr s l i . 
ilos 

ÍIltECISA-SE de uma moca para ser-
viços de casa de família. Rua Cou 

selhelro Furtado, iít. 

PMECIS \-SE de uma criada para ser-
viço-, de casa. Rua i lr . Vieira de 

Carvalho, 31. 

|(IIECISA-SE de uma criada que en 
* lenda de coslnha, para ca-a de u m 
casal. Rua Augusta, 1H. 

( OSlXHlSIHA-Olfereee-.e uma alle-
m l . Dorme fiira. Itua do, 

tanle-, tl (sobrado). 
dos 1'rote.s-

CIRIADA -OÍTerece-sc lima hespariho 
' Ia |>ara lodo o serviço, meuos co-

sinltar. Itua Livre, 7-11. 

tlOSIMIEIRA—OfTerece-se uma liabil 
' cosinheira de forno e fog.lo, para 

rasa ile família de tratamento. Rua 
Santa Iphygenla, 11 (sohrailo). 

fltUADA—lllíereee-se uma portugue-
/a para lodo serviço de casa de 

família. Rua da i Palmeira;, 1»'.». 

íiüSIXMEllIA—OtTereef uma , para 
rasa ile faniilla. 'i'r.ila-se a rua Se-

le dc Ahrii , 110. 

ttRIADAS, olferecem-se duas, porlu-
'guezas, para arrumar quarto-, e fiii-

Iros «erviços. Hua Ilr. Jo.1o Tlieodoro, 
n. Iltt-A. 

CA S A Vende f?e n i n a lida. pró-
p r i a p a r a negoc io , s i t a á r u a 

C a r n e i r o Leio. n . 4 . C a r t a n e s t a 
redacçSo i I . L . 

CiOSI.XIIEIIl \S, ofrerecem-sc duas hòas 
'eosinheiras, allemAs, dando referen-

cias. Rua dos Cuayanazes, I I I . 

i ' A B A , a l uga-ss u m a \ r u a Ge-
" a e r a l C a r n e i r o 187 P . em S a n 
t ) » Tra ta-se nes t a c a p i t a l , i r u a 
D i r e i t a . 4 . 

ítOZIXHEIRA-Otfcrece-se uma , bra-
w sileira, para ca-a de familíu, ilan-
ilo InVis referencias. Itua 21 de Maio, 
II. !>. 

i 'XTSTA A P E N A S D E Z T O S 
' T Õ E 8 u m a n n u c i o , de c inco li-
nhas , n e s t a secç&o. 

MS c s o x t r o i n o s M s i ! t i e 

i | i i i z e r d e s p r e s e r v a r o s 

v o s t t i i N < | u e r ) d u H « h a b y « i » 

<!e t a n t a s m o l e s t l s s q u e 

u s a f l 1 i <|e i n , b a n l i a e . t s c o m 

o i l c l i c i o s o « k h o n e l e I ! 1 1 -

« i K i : • 

1 I U S I C A Pro fessor , c hegada do 
' " P o r t o , d á licçdee de so l fb jo , 
v i o l i no , b a n d o l i m , g u i t a r r a • v lo-
11o, 2 0 3 mensaes . R u a B de 
I t a p e t i n i n g a 3 9 

n i lE i . l s \-SE lie uma aprendiz de 
» lureii-a.i|ue saiba ci.slurar cm m. 
lia. Rua II. Maria Domitilla, lii. 

m n i F í ( I n g l a t e r r a ) 

F a b r i c a n t e s m a , ! s a f a m a i l o s t l e t e a r e s 

e m & c M i i i s m o f * 

p a r a f a b r i c a t io "tecl í lof? 

l ' a r n ví-f o t r a b a l h o d n s nta -hinismo.s i n s i i ü a l o i , p a r a 

p re ços , d e s e n h o s o o i ç-nucn los p a r a i n s l nHações e i m j lota.- de 

fabr icas , p r e p a r a ç ã o de fi i ç ã o <; tece lagem, a - j i i n 1 o r no p a r i t i a 

c h i n a s a v u l s a s e o u t r a s i n f o r i n a f õ e s , com o;s 

U n í c o s a g c n i Q S 

Vicior Uslaenderâ C. 
Rua Gentral Gamara, 33 Hua da Çuitanilu, 7 

(l!io de -lanoiro) (São 1'aiilo) 
B E L S I S S I M O 

" W " " 1 ^ 

X O . O O O a S P S i C J i H 2 3 
DE 

Arvores íruetiferas, arbustos tis or-
namentação, grande quantidade de m i-
das de floi*e3, escolhida collacç^o de or-
chideas, cryptoneas, camelias e muitas 
outras plantas de qualidade e üores 
raras. 

I . I . I I . I-I I l iO UH I ' I C IA I . 

Co:n a g o n j i a á r u a de S . 3 e n í o . n . 3 3 
lie- i-Uai-u-e au -tiiri-.i-i i | c i . i i h c è h l u lloi-i-u b , r » l lh ie . . -f. 

r t o b o r t o X i r a t e l n 

S E M i E I I \ e m e.sculliiil - u|e> 

M O J l í l í t > Sl <?• 3P 5* 2».?' M í V 
Ao meio <lin 

PRECISA-SE de unia cosinheira para 
ea-a de um rasa!. Hua ( lume, 

Cardim. S i-0. 

pitECISA-SE de um menino para 
1 ^caiveiro de 11A1 l uteipiini. Rua do 
Seminário, :to. 

I riCISA-SE de uma eopeira que fa-
ça mais algum servteo leve, em 

casa de pequena lamilia. Rua Santo 
Antônio, 7. 

N 
»Hl . r iSA-SE de nm bom carpinteiro, 
1 na fabrleu de carroças a rua San-
to Antônio, 2H-A. 

A 
PRECISA-SE de uma criada para to 

do o serviço de casa e q le saiba 
cozinhar. Rua da Conceíçílo, <n. 

MECISA-SE de tons ufllelaes ite mar-
cenaria. Alameda dos Bnmhvis, l-A. 

rWECIS A-SE de nma Irta ajudante de 
Costureira. Rua S. Jo,V>, 

V 1 í i d a I n í e i f i d í M i d í i , 

G r a n d e c l i a c a r a 

E m a r v o r e s í > u e t 3 í o r a s a 

CoIlecçiVs de jaboticalieiras, cerejeira/i, macieira., jenipapo , ilama-»-
qneiros sortidos. auieixelras da China e dq Jap.lo, l.iran n u . i- i-ierlnda-, 
atacatlnos sorlidas, tanserlnns, limas, l i i nú s, cie. 

Em floricultura I 
Enorme variedade de -amelias irnndas rrnndi'- . magnolias sorlidas, 

cr>pioneiras japouexas, t i nhas conlferas, sbrtiniento de rozelras de qualida-
de, azalcas, pain iras, colleci;ôes de orchbleas u r i-, e profusa ipmntidade 
de arbustos e llorcs Jlversas cm escolhido^ lotes. 

Tudo a vender-se éi es. 
coliia, pelo q.ue dLér 

HOJE—13, qfssrla-fssra 
AO MEIO I)1A 

N a g r a n d e c h a c a r a 

A ' A v e n i d a d a I n í e j s d e a E c i a , 3 0 1 
PELO LEILOEIRO 

q j . . J t I Í ^ ^ L T " I 

Loteria Esperança 
= £ ' a que t e m os me lhores e m a i s bem o rgan i sados p l a n o a : 

r.AF.A TODOS OS pnFJHOS SEM DE/ÍTONTO» ALGUM- -BXTRACÇOBS DIAIIIAS 

H O J E — o x t r a c ç ã o — l O i O O O ^ O o O 

POR tiOOO; Ijl-TSTOS * » RÉIS 
P i a 2 4 de o n t n b r o — 2 5 : 0 0 0 $ po r 2 $ ; d « c imoa 2 0 0 r é U 

Pedido-, â Companhia Nacional ile Lolcri isdos Estados—Caixa, filii—8. PAULO 

Restauranf Wolfssckluch! 
Travessa da Commercio, 8 - 8 

Aeeeitam-ne pcnsmrtiatns 
I e n s J o i n f i r a , 7 r » $ - l ' e n - â o m e i a , Í O $ . f l O r e -

l e l ç i l e s e a i o a r l ò e i i \ 1 1 $ . 
C o m i á i M t | i r - B t e s e f r i a ! ) 11 t o i l a l i e - a , 

S p t o l a r 

L Í I A G N i r i C O 

M l 

PI: 

Finos moveis pnra pala r!" visitas. ' lonnitorio o sala do jau-

trir. superior Ib iShar f r a n a e z c n m 2 j o^os d e 
h o i & a , ninrettdor e tuqueiro, gi.-ure.árias de muguo, ca-

dei ia coin rotm,3o, solido cofre inglez do afatnado fabri-

bricaute Millners, joges de cortiuiu e re]iosteii os, gran-

des nu a ' ! r°B ' íoblains, quiidros a oleo, cristãos, cria-

toffies, porcellanas, perte-ito fogíío a gaz com fi buracos, 

.iito menor ti gaz, paiielitu diveisas o utenbiiios de uso 

(lonn stico. 

J • Â ^ L E A L 
l.i.ILI.1'1 o MA I R C I.AIlO 

C o m esc r i p t o r i o a a g e n c i a á. r u a do S BGUÍO, 3 3 — p e c a d o á l o j a 

do ferragens 
Auctorisado na fórnia d,-t lei, votf er.i, em formal leilão, 

a quém mais offereper 

Q u i n t a - f e i r a , 2 0 c i o c o r r e n t e 
R O Í V 2 E 1 0 D f f i 

R U â o e s . a E ü í a , tt. 3 3 
Ã r m a z õ i n 

Todos os mnve.a e intiia ulijee:o acim:;:»« neiuntidos, uma 

partida de legítimos chapéo.s extrangeiro^, de palita, Pal-

meis, diversas peças de casemfra, lã. coniorn.e explicará o 

minucioso detallie, nmanltã, n -sto ju in d, cuja venda effe-

cUiar-se-á 

( l i i i i i í a - í e i i ^ a , 2 0 d o e o r r e s s i o 

A O M E I O - D I A 

a m \ ? h l \ t o , 

Armazém 
/ Í' o '/•/' ntc dc letlõii 

m 

M A S S A Ü E M 

O t f o K o c h J ú n i o r 

Aliltrorarto peta Ciiirersiilwle ile II' rliin 
Pratica a iiiassa^em de accôrdo com 

os IIIHIH recoiiiniendavels preceito^ 
scleatllleos, de modo a garantir a? 
curas. Massa^eni manual, eleetrles» 
pneiimallen, viliralorla, llierino-cle-
elriea, --/li a,-tia e í upor. GyinimsIlCft 
curalivn. 

R n a V l c t o r i a . C3 
Triilamenlo gratuito P"ta os |ioltresi 
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ELECTfilCIDADE 

L a t i r N a b a s i n s k i 
ELECT N ICIST A -COXSTL A: C T»J H 

í e l « | » l i « n c § , c a n i | K i i n h a ^ 

p u r a * r a i o u 

Fazem-se installarões e concertos 

S i . P A U L O 

L a r g o d o O u v i d o r , 3 
Calva postal, n. Õti7 

F 
\liprnrips. dos m.iis modernos, roí'* 

is cruzadas, luecliauica a repelirão, 
vi Ia, 1 Wiü.^ ; á presíarfto, 1 :<}()<>-. 

j Arrnonium, a Aludam-se lious 
piai;' s a rnensaes. Coiirerfam-se <• 
.liiu.iin-se. Una José Uoiiilaclü, iú—• 

* Casa L u c c h ç s i . 

Agencia Geral ias Loterias da Capitai Federal 
3 9 R U A D Ü I t E I T A - 3 9 

. ) I L Í O A A T U N E S D E A B R E U 
— — i — 

H O J E H O J E 

I»IPOF,TAI:RN PLANO 

í *GR 2 Í C O 0 POK s?ooo 
p r o r c i m o d o c o r r e n t a 

IMPIIKT\VTÍ; PLxxii 

- K z a s a -

Sabbado, 5 de ncvamlbro iiroxámo 
Grande Loteria da Capita! Federai 

S HL MIO M AIOJC 

S i t i i t "-' 

0 b 1 m 
à< & — 

o.\trai-í;iTo realiíf.'1-se i l l f a l l i vp I n p n t ^ s:ilili;nl<i. Ti <!o u o v o m l i r o lio I O O í < 
:t m m x - li x ! xitiii-; 

A l ir i-ferciwl» pnrn a e o m p r a de M l l i e t ea <lc-(a r jpani le l o t e r i a «loira see <1 « 13 • 
por turiuü «,h tuÜIÍVÜK, u es l a m i t i g a « «e red i t a i J a a g e n c i a g e r a l , i p i e ;»inda l ia ul-
• i ini i iuii. ' i ' ia de i l I I O c i t iU j s , e.vl « u l i l a -,:ii>l>. .J,., ; ; ,It» e n r / c n t e , von<leti «-m 
v í i r i l í o -nt-' ini :> irt m i f i i r . » m l i » . 

í l c a s a rçme n o s e u i m ^ n p ^ s i " ^ v ? i * n ] o 5 O ? t j 1 

l i l l v . a v c i i d i s l o o ü i e i m | i r . ) ' i a n i e p p f i m i o . U i l a v / Ü 

0» t c d l d M dl» lá l - r ior dívem m-r dirigi loa a» a j nto gora! 3 .1 u l r t ; r -vn: i r . ' . - dt i.inpi.-.aü 4j 1.1 :r.u ,'1 ; n 
ri-1 do brunil.-

3 9 — I I U A D I R E I T A - — 3 9 

J ú l i o A n t u n e s í i e A t e r s u < < > 

CilltHKIO, CAIXA 77- S. I'.\i Lu 

111 

JÜ I U I I J 

CASTLETON (IsÉlalerra) 
Fabricantes mais afamado.) de inacliinismos de 

FIAÇÃO E P R E P A R A Ç Ã O 
( ' o n a t r u e t o r e s ha l o n e o s a n n o s , i n v e n t o r e s o d o n o s de rininer- .tos e i n i p i r t an tea p r i v i l e g i o u 

s ob r e C A U D A S , F Í L A T O K I O S , M A S S O R » > ^ l ' F , £ R A S . P A V I E I R O S E T C . . K T C , c om 7. g r a n d e s 
o f f i c i nas n o v a m e n t e m o n t a d a : ! c o m m a c l i i n i s m o o ina /s m o d e r n o , n i n e s c r t a m « u a » H A C H I N A H 
c o m o as m a i s 1 ' E R F E I T A S E E F F I C A Z E H alt ; h o j e conhec ida ; ! . 

P a r a v è r o t r a b a l h o d a » raachinas i n s t a l l a d a s , p a r a preço.-, ile^enlios e o r ç a m e n t o s , p a r a ins« 
t a l l ações c o m p l e t a s d e f a b r i c a s d e p r e p a r a ç ã o , f k i ç i o e tece lagem, a s s i m c o m o p a r a m a c h i n a s avu l-
sas e o u t r a s i n f o r m a ç õ e s , d i r i g i r-se aos 

ã m e o s a s e b t e s i f iof o f U s l a i i i â e r & G. 
Rua General Camara, 33 

( R i o d o J a n e i r o ) 

Rua da Quitanda, 7 
( S . P a u l o ) 

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 



í H s 
«-UBCO MONICIPâL-* 

H O J E 

ÉÉKi 
83 

541 ^ 41 

ÍCentena 
Dezena 
Grupo 

C a p i t X o N e g r o 

Qualquer dor 
Cnra*ie com o Allivio Brasileiro 

— Desculpe, meu amigo, esse 
•eu charuto 6 muito enjoativo. 

Forque não experimenta os de 

Jez le r & H o e n i n g 

que são t i o aromaticos ? 

Deposito, rua do S. Bento, 42 
(Loja do Jap!iu) 

Allivio brasileiro 
Vendc-sc em S, Paulo, casa Barae l . 

Quereis uma prova da indiscutível 
superioridade e virtudes da ver-
dadeira agua 

Qulnina 
ti — 

Mlgone? 
exigi de vosso barbeiro que a use para vosso ca-
lello e barba, e depois de poucas vezes ficareis 
convencidos e satisfeitos. 

C u i d a d o c o m a s i n i i t u ç ò e s ikJ 

» 

í A E U E L & C . — j D r r s r o d a S é , 

frrrlli ?Fcnfisi—I.nnro de S. Pnto, n. 3| 

iMjgSiiiiiãàfcr : srs--.g-v • •. 

9 A B O W E T E J A P O N Ü Z 
Este prodigioso sabonete, approvado pela Junta Central de flyglrne 

Publica, aualysado no Lalioratorlo Nacional, 6 um poderoso curativo 
Ja pelle que reiino a tríplice vantagem de ser npullcndo «o liauho e 
(lo toucador e de ncç»o medicinal, è a ultima palavra que se pôde 
Jbtcr nesle iamo de commerc o, devido A sua superioridade : por ser 
ílisolulamcnte neulro, delicadamente perfumado e dar 1 cutís belleza, 
utructlvos e encantos, tornundo-a agradavelniente fresca e assetlnada, 
'azendo-a i snargir o muls suave e duradouro aroma, exterminando 
em poucos 'II,is as manchas do rosto, espinhas, psnnos, sardas, 
«aspas, cravos, ompigens, darthros, erupções cutâneas, slgnnes 
de fiexl a e oulras moléstias que nos enteiam. 

Todas as pessrtas devem usar do Sabonete Japonês , na lava-
[em da cabeça, porque, ot̂ ni de fazer desapparerer a caspa, torna 03 
«iiollos sedosos e pcrfuniadus, Impedindo a sua quiída e facilitando 6 
ieu crescimento. 

Preto:—Dm.la, 14*<M>0 ; um, 1|500 ; caixa eum Ires, 41000. 
Vende-se nas prlucVaes pliarmaclas, drogarias e casas de periu-

marlas. 
rxm s ' HrosiT»Bios EM «S. n r i o 

B A R U E L Sm O . 

R U A DXREXTA, N. 1 

B C u s l o n a g - r a t l a 
Toda a pessôa que comprar um Sabonete J a p o n e i tem direito 

a um exemplar com lies musicas, valsa, polka e schotllscn, Intitula-
das Sabonete J . iponei , nltldamenle Impressas, lielllsslma lnsplraçio 
do lecuudo talento de Aurélio Cavalcanti, leslejado compositor brasileiro. 

A l l i v i o a ras i i e . i^ 

Cura dores rheumatlces. 

Finados 
C»ròn- eurações, cruzes, ancores 

ete. 1' 1 "s naturaes. Aecellam-se 
enn me idas na Lo a da China—Bua 
Fio- ae Abreu, 1. 

Os UVIK vendidos d» i i i inhu elia-iirn, para chocar , 
s â o af iançados. l ícpois de prov r, os ol. ros «<• So 
subs t i t u í dos um por 11111, o u Ires ovos por um p i n t o 
do doi is mezes. Ovos Oi'pin<|ton e Cata lão 1'aul is la , 
d ú z i a , !<>$; casal em liom ponto, 25$ ( l t lO . 

Lebre» belgas, p rem iada» , uasal, nO$' IOi í ) . 

A l b e r t o H o d t i e — r u a d a L i b e r d a d e , 3 G 

Fabr icado sol» «e . nases l y l » nor-
ta-americati- , reconhecida» como na 
inais commodwse hy<|lcni •»•<, tornou-»»» 
o I W I f . O calçado recoui incndavel pela 
sua solidez, hupatexu e e legância . 

O "Ca l ça !o • o>-li:i" é hoje encon-
trado em loi las as princip.-ies cidades 
do Xnrto e Su l de ItntHil e proc lamado 
o melhor . 

\ ende-se no nn ico deposito ue-ía 

C a p i t a l 
C V S A R o r H \ 

R u a 15 fie N o v e m b o, n. 2 0 
Caixa postal 397-S. PAUX.O 

3 DAT 

PELO SYSTEMA de 

J . C O E L H O B A R B O S A 
..î AWf». .HSL-iüfKkSl 

r 9 

UfilCA QUE VENDE SORTES 

GRANDE 
loteria de S. Paulo 

PRÊMIO MAIOR 

40:000$000 
P0» CJOOO PüH 6$ 100 

EXTRACÇAO 

Quinta-feira , 20 do co r ren te 
A's :i lioras dia tarde 

As Loterias de S. Paulo devem merecer a preferencia do publico, pe-
los seguintes motivos; 

Pelo escrupulo e boa fiacalisaçlo com que silo feitas as suas extraoç.fies. 
Por ser. m vendidas exclusivamente nesle Eslado. 
Por serem sempre em benellcio de estabelecimentos de caridade • 

mstl-noçao deste Estado. 
Por nunca terem transferido suas extracçfies, que silo sempre reallsa-

das nos dias mareados. 
Por serem as únicas loterias que sempre i n f o rmam ao publ ico a quem 

saem os prêmios. 
Os bilhetes acham-se á venda em todas as casas deste negocio. 
Os pedidos do interior podem ser dlrl:idos para a Uiesourarla ao 

tliesourelro das loterias do Estado—19, rua Josi1 Bonifácio, ou para a casa 

D u l i v a e s N u n e s & € o m p . 
Itua Direita I t l - S . 1'aulo 

f l D & fe I I H I Á - (|^grj 

RESTAURANTE 
L U I Z S F I E S B 

H u a J o s é B o n i f á c i o , 2 2 
ALMOÇO: das 8 e mela i I hora—JANTAIt: das 4 4s 8 horas, de 7 

pratos, bem preparado e variado, por li5üu. 
Vale para :io refriçfies, íu». 
VINHOS de toda a qualidade e LICORES Unos. 
l'i'(isliu allemS : Inlernos, i 10$ e 180$—Externos, 70». 

M J i Z 

Hamlinrg Sfldamsrikaaisolis Dampftcliifffili?^ ftijjlln^ft 
Btrviço especial entre Santos a ffamburjj, nu ?nji\%i 

peto Rio da Prata, Bahia » Liiiit 
V a p a r e a a s a h l l 

S A B I A . 3 de novembro | U L O l i H O , 13 uo novembro 
A N H I O O L A B , 10 de novembra | 8 . W A V L O , 30 do novembro 

O p a q u e t e a l i e m ! . * 

g e n t i n a 
Oapt .. F. RODE 

subi r i , no dia 10 do corrente, |iara o 

R i » d a J a n a l r » , B a h i a , 

U a b f t a a H a i n l i u r g a 

al foram Inlrod i t ldj i n nitar es-
Ferec* aoi sri. p m i p i r j » t i todas 

Esle nevo e esplendido paquete, no qui 
últimos aperfelçoamenU», offi 

as classes o maior conforto 
tala todos os 

Os seus esi 
maler eleganel 

«ator conforto possível. 
spaçosose modernos camarotes, liem corno n s.vU;) <t)U l í i da 

_ 4a, slo lllumlnades e ventilados a electrlcbUiJ. 
A bordo deste paquete, ha medico e criada, assim e,o ao coil i 'u:r j porlu-

Suez, e as passagem de todas as classes Incluem vlulij >ie ines i. 
' r e v » d a s p a H N a q a n s d e : ! * o lawwa p a r a i . M i i i t i 1 1 / ' , 

Para Ireles, passagens e mais informações, COM OI ageutM: 

E. J O H N S T O N ts CL 
R u a d a C a m m a r o i a ( 1 0 — a a b r a d a - S . P i u l i 

Compagnie des Messageries Marítimas 
(Faqnebets-Fosta F ran j a i s ) 

O r á p i d o v a p o r p o s t a l 

C H I L I 
Sabirt, no dia 31 do corrente, para 

I j i s b ô a , V l g r o e Bordeaux 
Os paquetes desla Companhia l ím camarotes de luxo e ventiladores ela-

ctrlcos nos salrtes e nos camarotes. Os serviços medl"os, o- mndleamentol 9 
o vinho de mesa sSo gratuitos. 

Esta Companhia emltte lillheles de chamada. 
Esta companhia, dc aecórdo com a .Royal Mail Sleam Packet Compa!iy« 

e a «Paclllc Steam Navl|?atlon Coinnany, emlttlrá bilhetes dc passagem de t ' 
classe, i* caleüorla, com direito a interromper a via,'em em q.ialquer porlj 
e podendo os srs. passageiros voltar em qualquer dos puipiete, d.t5 tres comi 
panhlas. 

Para passagens e mais informações, com os agentes 

A n t u n e s dos San tos 8c C. 
Eui Mantos—Praça da Republ ica i t 

Km S . Pau lo—Kua de S . ento. Uí>- \ 

T H E A T R O S A N T A N N A 
E M P R E S A : L M I L O N E Sc C. 

T E M P O B A X J A 1 3 3 3 1 9 0 4 

Grande Companh i a Lyrsca Ifaü^Ka 
Maestro director dc orchestra, cav. OIACOMO ARMANI 

Q u i n t a - f e i r a , 2 0 t l e o u t u b r o d e 1 0 O 1 

V 6 i t a e x t r a o r d i n á r i a 

A P E D I D O G E R A L 
2 1 e u l t i m a representação cbi apparalixft u|e .i-knle em i a 'to<-. e 12 

quadros, llimul Gunseurg, Versão 1'a'ia a ile t: t ir (ienltli, mus ca d j m e -
tro ETT01IE DERL10Z: 

Dannaiione di Paust 
PERSONAGENS: Marche ri Ia, sra. Ilurzlo; I'ftu-t, sr. Zemlello: Mifis-

tore>, sr. Simco Hrander, sr. Rusconi. 
COro (|| st dentl, soldali, (lemoni, ioüelli; seíifln', Si vMI e;c. 

TITLLo DOS Q, AD::0<: .Aclo I. i° quadro—Em liuugrlu—varan-
da de l'aus'—-" q lanro—I o i. l z i—B nçllo das tropas e irande destllur. 

Aetu II. 3" quadro—Em tlerman n—(lablnete d» KeUit: qualro- Na 
egreju—llvmno íi 1'aschoa; ;>" quadro—A lavern i ile Auerlach; tv qnadio — 
O sonho de Kaust—Jardim das Sjl,ihide—Uail do aereo. 

A cio III. 7o quadro—Gran le cathedral e c isa de .Margarida -Invoca .Io 
—Serenata do. demonlo—A seduciflo. 

Aclo IV. 8o quadro—Quarto d" Margarida: 9o quadro—Caverna e llo-
resta—Invocaçüo á natureza; 10" quadro—Através das trevas; i l u u ilro—0 
ln erno—Tiiumpho e or0'ia de Meflstofele; 12" quadro—Epílogo—Na leira e 
n i eéo. 

Scenarlos, guarda-roupas novo* c riquíssimos. — Masniflcos I aliados, 
Numerosa comparsarla. Fanlarra. Explendldos eifeilos de luzes. 

A'a 8 1̂ 2 em ponto 

MEÇOS—Frizas C camarotes, s«í; cadeiras, Í6J; cadeiras de 2\ 10$: bal-
eio, 1* (lia, 108; baleio, outras dias, 10*: galeria numerada, 18: geral, 

Us bilhetes á venda, na Brasserie Paulista, largo do Rosário, das 10 ho-
ras da manhll ás B da tarde; depois, na bilheteria do thPatro. 

Iiepols do espectaculo,haveríi bondes para todas as linhas. 

Os medicamentos I omero- nt J- Coelho Barbosa & Couip. -ío 
preparados pela nova maeblna deiiuiaina ia 

DYNAMISADUlí BARBOSA 
privilegiada pelo poverno eileral eum a palenle u. ::.7'ts. 

S ã o OE, m e l h o r e s S ã o c s m a i s f i e i s 

• o p o ^ l l í v a n ow i«.í'ei íi-, 

D E P O S ; T / E T C 3 ETE S. P A U L O 

B ^ X ^ . X J E J X J , C O M P . 

l - f t i u f c U i U E A £ A - l 

C O i V I M I S í ? A I O 

R u a P a u l a S o u z a , 5 

S . P ff U K.O 

Dá s?§as contas de vonda á vista 

j m i / i i v , i8 

I c n r i f cd idtf f e]f, dnrerlf o dia. 
,1, fitt.ç5<> Con psnhla paulista, 
jf tio tldtde,:i8.o.ia faccns de colé.sen-
U-iH.:i2i taccís clespacliiidos para San-
Ics e0.7i:i tacess, rara S.Paulo. 

f i M O S , 18 
Hcrrodo, estável. 
Dite, í!|:i00. 

Vfcdef declaradas, so .000 forcas. 
Eulríidos do dlo, i i . fOi saccas. 
Eutredef, dfsde o dia i° do mez, 
1. 4n mrcas. 
Entrados, desde o dia i° de julho, 

<.I(m.i.Vi taccas. 
ítcck, 1.8'i8.177 fsccas. 
l i id la , ;i3.ti».vj saccas. 

Em egual data de 1903, foi <lo-
tblnho. 

Jsl. ie»t: 
sra a Europa, 301.7.14 
t ia os Eslados-lnldos, 103.81S 

Juenos-AIres, 3.4<Jtt 

Íonlevidéo, — 
cr cabotagem, 104 

Despachados: 
Ct!< Uldeado boje: 

fmlislo, IU.ÍIWJ taccas. 
. P» B lo, H.dfli saccas. 

Çan i o Limpo, 9U saccas. 
f r tz , 481 sacras. 
r t i y , a.eofi taccas. 
Iclel, tS.lSi. 

Í êfé despachado (saceas), 85.907. 
iWembarcudo (scs.) 84.47J. 

Íbi r f v t I dela de 1903 foi domingo. 

Jkrradc do Rio: 
feiradas, 17.047 taccas. 
K i t ' — 
• m 

nbsrque, 1.471, 
' rei. •ercado, estável. 

fauta semanal t 
Café bom, «00. 

(CMMWrcttJ TiUfram Buriaux) 
UM06 , 18 (ii.ii m.;-Mercado, 

eelavel. 
f—i attraoi, 8*100. 
Ummtssuh.mA 

ÍF*lèttUÉr 

ÍAMOS , 13 ( l . iO t . )— Mercado, 
apenas estável. 

índ ctfio^r.õtiuO. 
Ccn.mltssilo, 5»:t00. 
U0,18—Mercado, calmo. 
Cambio, lã 
Cilf, typo 7, fiJíDO. 
tiiliiide.spor cabotagem e barra deu. 

tro, tt.28ii tacrss. 
Em transito, i.lKKi sacras. 
Total, 8.280 saccas. 
SANTOS, 18—Mercado, estável. 
HtttA arerai/p, fitlOO. 
Commissarlo, B$300. 
Papel pnrtieular, 12 7|16. 
Enlrndns, 4Ü.'J0> saccas. 
Sabidas, nada. 
Slock, 1.818.177 saccas. 

S l e v i m e n t o d o e a f é n a S o 
r o c a l>a n a 

EffferrfgodasemS. Pau-
lo 1.74i saccas 

UtEcorregadasem P. Cha-
ves 22 • 

te Ideadas em S. Paulo, 
para S. P. ü 4.060 • 

Baldeadas em S. Paulo, 
para o Hlo — * 

Baldeadas em Jundiaby 
para S. P. B »'i • 

Total 6.765 » 

D1I1UCU LF. CAFÉ EM 17 DE OU-

TUBHO 

Stcçtio Sorocabana 
Ct!( fm carros 28.101 saccas 
Cekcm armazena 1,621 29.78i 

Serçõo Yluana 
C»f(rm carros 4.40Í saccas 
taié em armazéns 5.0"7 9.482 

.«•ERTURA DOS MERCADOS EX-
I f thOt ieOfe EM 18 DE OUTUBRO 

DE 10O4 
tCcmmntial ItttQram Bureaux) 

I1AVRE 18—0 mercado abriu está-
vel. Alta de l|4. Para ü- zembro, 411[2; 
para maio, 4.1 l|l. 

HAMBURGO, 18—0 mercado abria 
estável. Alia pardal de 114. Para dezem-
bro, 36. para maio, 37 l|4. 

LONDRES, 18 —0 mercado abria I 
calmo Inalterados. Para dezembro, i 
U f i i (ara maio, M[9. I 

0 % | 

S e m isso isf i« l n 

I hâ i| ;ez i i eisa cassa e m c o z i n h a . 

Vende-se em Iodas as 
lojas de ferragens e de seceos e molhados 

DEPOSITAMOS IMPOhTADOBIS: 

7SH & C. SAO r\i LO 

C ^ C D 
B O I j M A 

lltANSAf.çOE.-, ItLALISAOAS HO.VrüM 

100 letras do Hanco UnlSo de 
PHUIO, a .'iSs-JH) 

172 idern, idem, a B:i»300 
10 ueçfies da (lomp. Mogyaua, aíó'.® 

1S0 Hi\ões do Kauro Commerclo e ln 
duslrla, a ;i42« 

SO «eçfles da C. Paulista, a218) 
2ICI idem, Idem, a 2ls» 
12 Idem, l<lem, a .191 
10 Idem, Idem, a 249* 
27 letras da Gamara de Santos 2.» 

eiuiss.lo), a '.K>t 
24 letras da Gamara da Gapllal 7 ° 

empréstimo), a87»Miü 
2 Idem, Idem, a 87WUO 
5 aeçfies do B. U. de S. Paulo, a 

A IIOnA OFUCIAL 
S8 ae./ies da G. Paulista, a 249$ 
>2 idem, bl. ni, a 2i'J$ 
SO idem, Idem, a 2SU8 

10 ) letras da Câmara de Santos (1.* 

emissflo) a 87$*iO!i 
30 acções da Gomp. Mogyana(:i0dlas) 

a 2S7» 

1U0 lelra^ do B. G. Real, 8."/, a !<!$ 

I L 1 I U A S O F F E B T A S 

rcKuos rusLicos Vend. Gomp. 
Apólices do Estado — w.> 4 

> geraes de S»/, — 
» geraes de l í% 

empréstimo de 1805 
(ao portador; — — 

Apólices do Estado do 
Paraná (do valor de 
SOU») S20» V60» 

idem, Idem, Juro TI».. 9âo« mm 

DÁTEK-PHILIPPE ê COMP. 
8 $ S 0 3 RÉ IS FOR S E M A N A 

Peçam inforuiaçfles rtC''rca das Inscrlpçfies nos Glubs Patck-Plii-
i i p j o IMIS quaes cada soelo lnserlplo llca possuidor de um ma-

gnífico GHUO.NOMETRO PATEK. de 22 lln ias, com roda", de OUIIO 
MASSIGO, do valor ile réis 63 ?()00, amorllsando mensal ou .semanal-
mente esta importância. 

O s.ib-ar/entc em S . P a u l o - W , rua de S. Bento 
P E R D I K T A N D L E V Y 

A V I S O S i v r j í L ^ L i T i a a c o a 

Co i npag i f e des ' üass i^ar ios i i r i í l m i s 
l 'a<|iio!>ofH p o s l e í r a n ç . i H 

sahirá, no dia I o de novombro, para 

l / Iontev idéo e Buenos A i res 

0s paquetes desta Companhia têm camarotes IIÍ luxo e ventila lorji ilijlpl-
r f n w sa"ies e nos camarotes. Os serviços me licos, os medicamentou > vi.i í» 
de inevii slo gratuitos. 

Ksta Gompanhia emllle bilhetes de chamada. 
Esla Companhia, de accrtrdo co:n a llw/al Mall S.e.zm PMket C i i i n j i m 

a Pari/lc Sleam Sarigatiun Ojinpiny, emiltirA bilhetes de passagem ilil^DUi. 
se, I" categoria, com direito a interromper a viagem em qualfier porb, o n-
dendo o.-, srs. passageiros vollar em (jualipier dos paquete* das Irei coaiaVi i: u 

para passagens e mais informações, com os agentes : 

A N T U N E S D O S S A N T O S & 0. 
K i u S a a t u i i , P r u ç n .1* . t a ; n t i U l >, I 

Lu» a . 1 'aaulo , r u a d e t i . ( l a u t o , U< J-A 

V a p o r e s t r a n s a í l a n í i c o s 
D O S A R M A D O R E 3 

A. Fo l c h Y Comp. , de Ba r ce l ona 

O paquete hespanhol de primeira class» 

GENTIN 
(O* G.OOO toualadaa da r i j l i t » ) 

esperado do Itio da Praia, em Saulos, até o dia 25 docorrente, snlilri d iw 

C A D 1 Z , M A L A G A E B A R C E L O N A 

Es te v a p o r é i l l u m i n a d o a l u z e lec t r i ca , tara eap I endK l a i 

aaorn m o d a ç õ e s p a r a passage i ros de t o d a s ng c lasses . 

Preços das pass«genB era 8» classa, para oi portai ssl-
ma, 160 francos, ouro. 

O s vapo res des ta l i n h a a c ce i t am ca rgas o p m a ç a i r j i 

p a r a todos os por tos d a H o s p a n h a , c o m b a l d s a ; ã j o :n G a l l i , 

M u l u g a e B a r c e l o n a . 

P a r a f retes , p assagena o m a i s i n f o rmações , t r a t i - s í j i a 

OB a g e n t e s : 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C . 
U n a d e S . i l e n t o , ! I I - S . 1 ' i i u l o 

L a r i j o . M o n t o A l c ç i r v , 1 <>--Sauto- i 

F E R R O G I R A R D 
0 Professor Hórard encarregado do Rclatorio á Aca-

demia demonstrou « <juc ( facilmente acceito pelos doen-
tes, bem tolerddo pelo entomago, restaura as forças e cura 
a cliloro-anemia; que o que distingue particularmente este 
noro sul de ferro, é que não causa prisào de ventre, a com-
bate. e elevando se a dose, obtcm-sc, dcjenõrs numerosa»». 

O FERRO GIRARD cura anemia, d rou pallidas, caimbras 
de estomago, empobrecimento de sangue; fortifica os 
temperamentos fracos, (ÍXcita o appelile, regulariza aB 

regras o combate a esterilidade. 

Deposito em Paris, 8, rua Vioienne 
t NAS RITLUIPLT» OROCABUS K 1'HAITLUCU, 

ic.a-m 
í o e n - ' 

cura 
este 

"Om-
an». 
bras 

a os % 
I A S L 

tvOVA-YORIí, lü—,2.1!it.i O merca-
do abriu estável. Alia de rt a 18pon-
tos. 
FECHAMENTO COS MERCADOS EX -
IFíK&EIRCS EM 1 Dt OUTJERO 

CE 1G04 
ilAVRE, 18 — 0 mercado echou 

bontem, cotando-se: dezembro, l i i|S; 
maio. 48 l|i. 

ilAMBlROO, 18—0 mercado lecbou 
liontuu, iclanuo-te dezembro, 
maio, 37. 

LONDRES, 13— O mercado leclio i 
tio .tem, cotanü< -se dezembro, 3.'i[G 
n.aio, 36|9. 

A i e r c ado t s d e a a u i b l a 

OMAHA SYND1CAL 
A Gamara Syndical dos Correiorej 

tfr.xou boutena as begulules tabeilas: 
wj dias a vista 

Londree 
Paris 
Hamburgo 
llalia 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

txt iemos: 

Contra banqueiros 

l i 3/8 
771 
852 

l i 1/4 
77» 
9(11 
;so 
373 

4.037 
19*.KKj 

l i S/lSa 12 13|32. 
Contra caixa matriz 12 6/16 a 12 13|32. 

Lm egual dala do anno passado: 

Foi domingo. 

Communlcaçóes da Praça do Cora-
lo etc io . 

Santos, 18 lis 11.67) — Haiicario, ü 
3/8, particular, 12 13/32. 

Lelras, a 11 I5/3J. 
Uercado, llrme. 

CAMBIO 
mo, 18 

Horas Bancos 
sacam 

Bancos 
comp. Letras 

1 2 i a 1 9 
8.55 11132 7|16 13|3J 

10.15 3|8 7)16 I3|3i 
10.40 3i8 15,32 7(16 
12.40 8,8 7)16 PI3|32 
1.48 13|3t 15|« 7|I6 
3.40 13|3f 15(32 7|I6 
t . u ÍJl3â M 151)2 

Mercada 

Firme 
Firme 
Firme 
Firme 
Firme 
Firme 

í i rme 

Letra* da Camara de S. Paulo: 
1° emprestlmo — — 
8o emprestlmo 9(* 80t 
4° emprestlmo — — 
6° emprestlmo — — 

ASSOCIA ( i o COlLUEBClAIi 

Lsta eomo lnspector do me* da 
outubro o sr. Thomaz Allierto Alves 
Saraiva. 

PREÇO DO CAFg CM SANTO) 

A Associado Commerclai recelMu o 
seguinte Wlê^ramma: 

•AUTOS, 18 
0 mercado abrln hoje eom fegu 1 Vr 

iproçura na base 4a 3»ÍU0 por 10 kit. », 

l . .v|>orta< lo i 'os 

Relação dos exportadores ipie |ia:a-
IJII direitos hoje na Recebedorla de 
llendas : 

T. Wille A C. . 
N. Gepp f, t'. . 
Prado Gliaves , 
W. Bolei. . , 
D. Ferreira . , 
II. Rosenheiu , 
C. Ilellwlg . , 
J. W. Doane. , 
II. Iland . . . 
K. Jiilinstou . . 
F. Martlnelll. . 
Slrlanni 4 G. . 
S. Toledo A C. . 
D. Flori Ia . . 
A. M. dos Santos 

32:940(000 
48:i'.MIS120 
14:9>i2t .00 
lt:97u$üiju 
U:tl70t000 
5:988IOOO 
8:670-0(10 
3:9.1118'iO'J 
4.9S*»|000 
1:9991860 

11 »IH(t 
HJUiO 
HJ(lil) 
2|S20 
181.18 

I t e n d l m e n t o a f i i o a i s * 

SA.MOS, 18 

Recebedorla : 

Gxporlavllo 13H:ivWli28 
Impostos 4971890 
Lstainpllbas 13)200 

IS7:361|318 

Em egual data do anno passado: 

Foi domingo. 

Alfândega: 

Papel 86:0961699 
Ouro Íõ:l89'987 
Gonsumo 1:790 Vi 
Lstampilbas. I:S8«,.M*) 

H6:335|896 

Em egual período de 1903: 

Foi domingo. 

V a l o a d e o u r o 

Taxas que vigoraram bojo pir» va-
les de ouro da Allandega: 

London Bank 12 3|32 
Rlver Plate Bank 12 3|31 
Commerclc e Industria. 12 !|4 
Banco Aller.iSo. 12 <|t 
Taxa de cobrança u 3(g 

A v i s o s m a r í t i m o s 

Ormmercíai Telegramma Bureatt.r 
BIO, 18 

Entraram boje oeste porto 99 se-
guintes paquete* i 

Ui ita, da «Companhia Paclllc 
St-am Navlgallon Companhia-, vindo 
de Liverpool e escalas. 

Chili, da 
Marítimos», 
calas. 

• Gornpanlile Messageries 
vindo de Bordeaux e es-

Atlant, 
sageries 
Prata. 

iiiite, da «Compagnio des Mes-
Maritlmes-, vindo do Rio da 

SANTOS, 18 

Entradas: 
Vapor nacional Guas^a, de Parana-

guá, l i horas de viagens e 277 tone-
ladas, consignado a Santos A C.; 

vapor nacional Desterro, do Rio de 
Janeiro, 20 horas, 918 toneladas, con-
signada a F. de Sousa Dantas. 

Sabidas: 
Para Montevidéo, com vários gêne-

ro», o vipor nacional Desterro, 
para Rio de Janeiro, com vs. gs., o 

vapor nacional Guaseti'. 
para Rio O. do Sul, com vs. gs., o 

vapor nacional Tem/ile. 
M a n i f e s t o s 

SANTOS 
Vapores entrados 

Vapor narlonal Huasra, entrada dc 
Paranaguá : 

II, 18 trtros carvalho, a Joaquim 
Antonlo Ferreira ; JJF \ C., 10 barris 
lierva malle, a J. J. Figueiredo A C. ; 
V. 1Í5(I prnnchOes pinho ; C, 2 taboas, 
Idem, a Fernandes Rodrigues A G.; 

'/., 161 pranchfies pinho, a Zerreriner 
Blllow A C.; FR, 731 lalioas pinho, a 
Fernandes Rodrigues A C.; s|m, HOO 
amarrados ripas jussari, 240 pran-
chrtes pinho, a Domingos Pinto A O.; 
Oi», 768 pranchOes plnlio, 84 ditos Im-
buía, a R. Ernesto üuimarllcs ; p<;, 
372 laboas, 188 amarrs. cabos vassou-
ra, 4 peças imbuía, a Fratelli Pugltesl 
Carbone A C. 

Encommendas : 
I + R, I ex. salames, a Fratelli 

Martlnelll A C. 

Vapor nacional Desterro, entrado : 
Do Rio de Janeiro. 
Letrelro, í amar. de ferros, X Capi-

tania do Porto, AMG, 3 amar. ch»rm= 
ferro, * Antônio U, Gulmartes; SM, 

10 amar. cxs. sabílo, a Santos Mar-
tins 4 C.: LM, 20 cxs. cebolas, a Lou-
renço Martins; lelrelro, 1 cx. ignora-
do, a Commlssüo Defesa do Porto; II 
F, 2 cxs. ferragens, 1 encap. cxs. di-
versos, 1 encap. cal, I cx. ferragens, 
a Itios e Ferreira; RS, 4 volumes fer-
ragens, a Ribeiro dos Santos A C.; 
letreiro, d cxs. ferragens, 1 encap. 
cabos, a Alves Felix; FS, 1 cx. fer-
ragens, a Ferreira Sousa A C.; AMG, 
4 cxs ferragens, a Antonlo M. Gui-
marães; AGSG, 3 encap. calçados, a 
Antonio G. F. Carvalho; FI1, 0 cxs. 
diversos, a França A Ribeiro; PI'P, I 
cx. queijos, a R." Pereira A C.; FCS, 
7 e\s. bebidas, a Francisco Carvalho 
Alves; RF, I bar. folbas de zinco, a 
Rios A Ferreira; AT, 6 cxs. chocola-
te, a ordem, MMC, 28 cxs. fazendas, 
a Gust. fíoetz; MEC, 33 fardos e 1 
cx. bacia, á ordem; Sl», 40 volumes 
frurtas, a Bernardino Patrocínio. 

Encommendas: 
GEN, 1 cx. sabSo, a A. Baeta Ne-

ves. 
PSC, I cx. ferragens, a Pedro dos 

Santos A G. 
Leltrelro, 1 cx. queijo, u A. Serra. 
CG. I cx. chocolate, a Cunha A C. 
FMS, 1 cx. dito, a N. Silva A C. 

Conclnslto do manifesto do vapor 
Inglez Halkor, entrado em 18 do cor-
rente. 

De Savannah: 
Sem marca, 3837 peças madeira, i 

ordem. 

Vapor nacional ilahia. 
De Antuérpia: 
241, 5 barrlcOes vidros, t i . Grum-

bach A C.: R, 30 barric/ies louça, a 
Ronchon A C.; MBC, 4 bsrrleOes lou-
ça, a Magalhles Birker A C.; AT, 2 
barricOes ditos, 4 ordem; CCC, 1 cx. 
ferragens, 4 ordem; FN, 20 fardos pa-
pelSo, a F. Neumann: GB, 1 cx. pia-
no, 4 ordem; CDF, 4o» cx«. vidros 
para vidraças, 1 cx. tecidos a A. 
Trommel A C.; 1, branco. 46 amar-
ras barras ferro, 250 amarras dito 4 
ordem, SED, 32 fardos lios de llnho, 
4 «SocletA Italiana d ExportazIone 
D EU'Acqua>; Lc, triângulo, 35 bar-
rlcas arsênico, a Llon 4 C.; MLBAC, 
5 cxs. machlnlsmos, a L. Bnhnaeds 
A C.; V, 60 rQlos arame galvanlsact). 

à ordem; GF, i cx. pelles, a Giuseppe 
A Falcone; 1(100, i c\. tecidos, I fardo 
dito, a Mllller Mello A C.; JBF, 8 fardos 
15, n ordem; S, 37 amarras tubos 
ferro. 4 ordem; IISAC, 12 cxs. fios 
de ia, a Ito-a Silveira A C.; CMI, UK?' ̂  
chapo-, ferro, 6.1 amarras dito, 4 Com-
panhia Mechanlca Im ortadora de S. 
Paulo; SW, I cx. moveis,! barril ahl-
lina, 67 vo's, ferragens diversas, a 
me>ma; LSR-VER, 997 voK machlnls-
mos, 2 amarras chapas zinco, a No-
gueira A C.; FX, 1 cx. tintas, 4 .Fa-
brica Votorantim. 

De LlsMa: 
RJ, 60 saccas rolhas, a Ilelcberl Ir-

m.los; JCL, (i cxs. azeite, a Geraldo 
Leite A C.; LAC, 10 cx«. dilo a Leal A 
G.; TIAC, 4 cxs. uvas, a Thomaz Ir-
mlosAG. ; AM, 15 rxs. azeitonas a 
Amlm Mattos; Lellrelro, 150 cxs. l a-
calhau, a Antunes Rodrigues da Silva; 
MAC, l'90 ditos Idem. n Matarazzo A 
Chaves; LAC, 18 barris vinho, 18 rxs. 
uvas, al.enlia A C.; Martins, 50 cxs. 
cebolas; AFV, 10 cxs. passas, a Santos 
Martins A G.; S|M, ü fardos rolhas, 
4 ordem. 

Vapor nacional Teni/ile. 
De Pernambuco. 
F, 250 fardos algodão, a Luiz l.isen-

zarth; B, 178 sacros eoeos, Lellrelro, 
100 dllos Idem, 4 ordem; Lettrelro, 
1728 saeros assucar, a Itrito Sousa A 
C.; Lellrelro, 500 ditos Idem, a Sonsa 
Santos A C.; Diversos, ido ditos Idem, 
a 1. A. Caldas Filho; Leltrelro, 1336 
ditos Idem, a Flll Pugllsi, Carbone 
A C. Sij, 418 dilos Idem; CF, 669 di-
tos idem, SM, «0 sarros cocos, SS4C, 
80 cxs. oleo algodlto, IfN, 50 bars. 
idem, 4 ordem. 

De Maceió: 
AB.-929 sarros issucar, X ordem. 
De Rio de Janeiro: 
CDS, 91 amarrados jalxas sablo.> 

Companhia Docas de Santos; DPR, 
100 fardos xarque. a Dias Pereira A 
Reis; Leltrelro, snojl sacras farinha 
trigo, a Leal A C ; G, lOOOrl saccos < 
farinha, a G. Costa A C.; l .BB . . . . l t 
I.«J0:00ii«000 em papel moeda. 

Vapor inglez BrynoUs, entrado hon» 
tem de Cardlff: . 

Sim, 4001 toneladas de earvlo «4 
pedra, • Wilson S o u C* L n U 

3SS. " ^ " ^ f f I " * " ~ ' 


